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ESTADOS UNIDOS DtO ·BRASIL. 

DIÁRIO DO COIGRESSO NACIONAL 
ANO XII - N." 60 

... 

Mesa 
Presidente _::; .fvã.o ,.;oulart (VJce· 

Presidente da Hep·.íblicai. 
.Vice~Prestàente - St-r.ador Apolônio 

Sales. 
J,9 Secretár:o - .;;t'La.rl<:r Lima Tet­

Xelra. 
2.' Secretário - Senncror Frettas Ca.­

valcanti. 
3." Secretário - Sen:t:1or v, to r 1 Do 

Fre1re. 
4-" secretário - S(.lJ1a.(.tOr Kerginaldo 

.Cavalcanti. 
1.' Suplente - Se~.~.arJor Mo u r l1 o 

Vieira. 
.2. • Suplente - Senlv:lor Prisco üos 

Santos. 

Gom1ssao lliretora 

Apolõnw Sales - Pres1dt:nte. 
Lima Teixetra 
Freitas Cavalr.:t:ltl. 

. Vitorino Fre1re. 
K.erginaldo caval~ar.t.!. 
Mourão V1e1ra. 

· Prisco dos Sad>.no; 
S~retâ.fio: LUlZ Nabuco íDlretor 

ljeral da Secre:.a:nq. 

Comissões Permanentes 
Com1ssão de Constituição 

e Justiça 
Cunna Mello - PreSldente. 
Argemiro de f'i.gueiredo - Vlce· 

'Presiaente 
Gilberto ~arznno 
Benedicto Valladares. 
Gaspar \> el;l...'>SO. 
Ruy Carne1ro · 
Lounval Fontes 
Lima Gmmarãea 
DameJ Krteger. 
Attilio VIVacqua.. 
Lineu Prest-~!'1-
Secretário ---1\itécto dos Santos An~ 

drade. 
Reumões - terças-feiras, as 16 na. 

Comissão de Economia 
· Juracy Magalhã~ - Presidente. 
Pernando Távora - · Vlce~Presl· 

aente. 
Aló Guimarãe.s j 

Carlos Lindenberg. 
Gomes d~- Oliveira 
,Alencastro Gmmarães. 
Julio Leite (1) • 
1) Subf)tituído temporària.mente 

pelo Sr. João M~ndes. 
Reumóes: quartas-re1ra.s, às ctezes· 

sels horas 
Secretàrio -- Renato de Abnelda 

~ermont. 
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SENADO 
Comissão de Educação 

e Cultura , 
Lourival Ftmtes - Presidente. 
Ezechias · da. Rocha - Vice-Presi~ 

dente. 

Nelson Firmo. 
Gilberto Marinho. 
Mourão Vieira. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. 
Secretário - Francisco Soares Ar­

ruda. 
Reuniões 

horas. 
Quintas-felras, às 15 

l Comissão de Finanças 
Alvaro Atlolto - Prestctente. 
Vivatclo Lima - Vice-Presidente. 
Lameira Bittencourt. 
A.ry Vianna. 
Onotre •'Jomeb 

I Paulo Fernandes. 
carlm Lindemb~ra:. 
João Mendes. 
Lima Guunu.rêl.~3. 
Fausto Cabral. 
oanlei K1teger. 
Jur!:!.Cy •\1agaltlães. 
Othon MãdP.r. 
r11llo Leltc 
Ltno d.e Mattos. 
Novaes Filno 
Domingo& VeJasco. 

Suplenter 
ME"t1don.;a oiartt. 
Mr1urão \o'let_ra 
Otactbo .JUro;:tn:l-. 
AttillC' Vi-Vacqua. 
Lineu Prestes 
Mem de SR 
1) Substituído temporàr1amente 

pelo Sr. Lutterbe.ch Nunes. 
2) Substitufdo temporàriamente 

pelo Sr. Costa Paranhos. 
SecretáJiC" - .tt..nato Chennont. 
Reuniões 8.-! &extas-1eiras, ás 10.30 

noras. 

Comissão de Redação 
- Ezecblas oa Iü-cha - Presi· 

. dente. 
2 - Gaspar V"el:r-;o - Vice-Presi-

dente. 
3 - Argemíro ::te f"'urueireoo, 
4 - Saulo . Ramo.~. \o) 
6 ..:... Sebastião Arelwr, 

(*) Su00titu1(1'l, t::tte~inam~nte. pe,lü 
Sr. RQdrigo L0o2. 

Secretária - CecH:a de Rezend~ 
Martins. 

ReURiÕ~>!':. - 'l"e~·c.vs-teiras As U 
horas. 

FEDERAL 
Comissão de Relações 

Exteriores 
Georgino Aveuno. - Presidente. 
João Vi!lasbõas. -· Vice-President-e. 
Lounval Fontes. 
Bernardes Filho. 
Gilberto Marinho.' 
Auro !Jt!onra Andrade. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 
Secretário: J, 8 'Ja~Jtejon Branoo 
Reuniõés: - Quarta-Feiras 1\.S 16 

Horas 

Comissão de- Saúde Pública 
l - Reginaido Fernandes - Pres1 

dente, 
2 - Aló Guimarães - Vlce...Presl· 

dente. 
3 - Ludovi-~o. 
4 ..,. Ezechias da Ro-·,a. 
5 __ Vivaldo Lima. 
Se-cretária - Diva Gallotti . 
Reuniões· - Quintas-feiras. à3 15 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Nevet da Rocha - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice -Presidente 
Menaonça <.:1&-rk:. 
Otacilio Jurema. 
Sylvio Curvo. 
Dommgo! V P-lasco, 
Fa 1ltito Oabrat 
Secretário Pectru de CarValho 

MüUer 
Reuniões: quartas-letras, a.s 16 hs 

Comrssão de Segurança 
Nacional . 

Onotre Gomes. - Presidente 
Caiado de CastrO. - VJce-Presi. 

dente. 
Alencastro GUlmaréle&. 
Maynarà GomeS. ' 

·Francisco Ga:Iotti · 
Sa Tinoco. ' 
Sulvio Curvo. 
R~uruões as qulntas~felrru;, à$ 15 

horas. 
Secertária: Romilda Duarte. 

Comissão de Serviço P~tllico 
Civil 

Prisco dos Santos 
Gilberto Marmno. 

dPnte 
A-ry VIanna. 
Sá Ttnoco 
Cat"fla rfp Custro. 

· Jo6-o Mendes. 

Pr<Oatctente 
V1ce-Presí-

Mem de-Sã. 
Secertárit.; Julieta Ribetro doa sa11 .. 

J:O:L 
Ueuniões. Quintaos-Fe:ra.s. ~ 16 

horas. -

CÕmissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - N ovals J:,lJho - Presiàente 
2 - Neves da Rocha - Vice-Pre41· 

dente 

3 -' FranclSCo Ga1lotti 
4 - Nelson Ftrmo 
5 - Coimbra Bueno 
Secretána: Ily Roari!Ues Alves 
Reuniões: Quarta-Feiras; M 15 IJ.Ooo 

ras. 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João VlllasbOas - Pre.uaente 
Georg1no Avel!no - Vzce-Presldt'u .. 

te ' o. 
Attilio Vtvacqua - Relator 
Filonto Müller 
Secretário ·- José da SilVa L1Sboll 
Reuniõe-s - Quinto~fem!S· 

Comissão Especial de ·estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidente. 
Domingos Vellasco - Vlce-PrçsJ· 

dente. - · 
Mendonça Clark-- Relator. 
Parsifal Barroso. 
Coimbra Bueno. 

Ezechias da Rocha. 
Secretário - Francisco oSareS Ar ... 

ruda. 
Reuniões - Sextas-feiras, às li 

horru;. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

João V)Jlasbóas - Presidente 
.Mt>m de Sá - Vlce-Presíd.ente 
GaS!)flr Velloso - Relato!' do Pl'0-

1~to dó Côdtgo Eiettoral 
Gemes de Oll:v~tra. - Relator elo 

Projet-t~ dn CódJSW Partiriárlo 
PAulo FP.rmmcle.o: 
Fr"nçtsco Arruda - Se;:,~:ário. 
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De Mudança da Capital· 
Coimbra Bueno - Presidente 
.Paulo Fernandes Vice~Prest~ 

4ente 
Atti~io Vive..cqua - Relator 
Alberto Pasqualint 
LiDo de Mattos 
Secretário - Seba.stião Ve!ga 
Reuniões Qutnte.a-felra.. 

Ct1missão de Reforma Constitu­
cional para emitir párecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1955, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attil1o Vivacqua. - Presidente 

Lima Guimarães 
dente 

Gilberto Ma.rm:tv. 
Oa.s.par VeUo&,. 
Ruy, Ca:rnc1ro 
Saulo Ramos 
Lounvat Fontes 
Calado de Ca.stro 
Arg..::mlro F1gueirtdo 
Dame~ Krleger · 
-Mem ae sa 
J\lvaro A.aolpho 
AlO Guimarãe3 
Jono vmasb<:las 
Lmo ae Motos 
Sa Tinoco 
Reuruões as ........ -te\ra~ à.s •••• 

boras. 
Secret.ãr1o - J. B Castejon Branco. 

Comissão Mista de Revisão' da 
Conso!idal{ão · das Leis do 
Trabalho. 

Senaa;;res 
L"ma Teixeir~ - p::-esldcnie 
Ruy Carneirv 
Filin to Mtille.r 
FrancH:ca GaUotti 
Saulo Ramos 
Argemlr<\ dE' Figueir€do 
Gtbon Mãde.r 
Kerginaldo cavrqcaqti 
Júlio Leite. 

Deputados 

~-.:r1ani Sátiro - Vtce-Presldente 
.anrãu S't€mbruch - Relator Geral 
'l:anD outra. 
Jefferson Agu1ar 
cunha Mell<fl- Presidente. 
Moura Ferrutnd€8 
1.·cur2:o Leite 
Silvio- SanrotJ 
LoUrival de Al.meida. 
RaimunDo Brito. 

Atã das Comissõe~ 

Comissão de Segurança 
ti acionai 

(\.• REUNIAO ORDfNARIA 
REALIZADA EM 25 DE ABRIL 

DE 1957) 

As 16 h-oras do di~ 25 de abril d.f: 
1957, na sala da..<; cJmis.sões, sob a 
pres.dência. cto Senhor Onofre Gomes, 
pres~nt~s os S~nh0"-"es Caiado de Cas~ 
tro, Franci~ Gallotti, Sylvio Curvo 
e Alencast.:-o Gu:maráes, reune-ge a 
co~.~ão de Segurança Nac!onal. 

Deíx~.tn de <:cmtJarecer, ~om causa 
justif'ca-da, o..<> Senhores Sá T~noco e 
Maynard G<>me.s. 

E' lida e aproo:ada a Ata da l'eunião 
sn:erior. 

A segui~· o Senhor Presid·ente wn­
cede a pa~avra 3J Senhor Alencastro 
Guima~ãf'.S, qUe emite parecer. !ayc­
rável e.o Projeto de I'fii ãa Câmara 
número 46, d~. 195oS, I]Uc estende os 
t.en-efíci1)s d'J.. Lei número 1 732, de 
2! üe dtz<Zmhi'O d.:: 1952, aos subtenen­
t.es e sargent8s que, nessas gradua·óes, 
'f.1\Tticiparz.m da Campanha da Itália 
com n. ?. E. E. ,~ se cnc<Jntram n-a~ 

E X p·E O I E N T E 
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SEÇÃO 11 

Oficinas do Departamento ·de lmprenta .Nacional 

AVENlDA RODRIGUES ÂLVES, 1 / 
fmpreu:.o nas 

ASSIIIATUIIAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAitE~~ FUNCIONA!t!OS 

Capital e Intenor capital e lnterim 

Semestre >........... Cr$ ~C,OO Semestre . . .. • . .. • .. . • Cr$ !.l 00 
7G,Oü 

Ano ......... ~~~~;~~· cr$ ss.orno ........ :;~;;;.~· crs 

' Ano Cr$ i3G,OO I Ano Cr$ !08,00 

Excetuadas as para o exterior, que serão sempfe anuais~ a~ 
assinaturas poder~se~ão tomar. em qualquer época, por seis . meses 
ou um ann. 

- A fim de pcssibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclareciment.os qu~nto à sna a11licação, solic~tamos dêem preferênCia 
·à remessa Por me1o de cheque ou vale posta[, exnitídos a favor do 
Tesoureiro de Departamento de [mprensa Nacioné!l. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão forne.:;idos 
aos as~inant~s sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exei-cfciô decorrído.·cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

tilitados cOm. o ~Urso de comandante I O 'sR. PR'ESIDENTE: 
de pelvtão· seção ou -equ.valente, e dá . 1 · 
outras prov·dências. . ~ l~a d~ vr~>.sença acusa o oompa-

Após breve.~ debates é aproVado recunento o.~ 50 SenhOres SenadQxes. 
pela Conri~ão o parecer do relato-r. ·I ~a 'indo numero legal; está aberta a 

Nad.a. ma:;s hav~ndJ a .ratar ence:·, s.ss ... ?. . 
ra-se a reunião lavrando eu RomllC.a 1 vru. ser lda a ata. 
Duarte, S;~retária da COmissão a p:e·i • -- . . . 
sente ata, que, aprovada, será :.tss~na- t · O Sen_,hor 4 ° Se:rett?no, servm-
da pelo Sr. Presidente. do de 2. , procede a leztura dct ata 

· da sessão anterior, que p9sta em 

ATA DA 37.• SESSÃO Dt. 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, OA 
3.• LEGISLATUflA, EM 15 
DE MAfO DE .1957 

PRESIDI!:NCIA DO SR. APOLONIO 
SALLES 

o'-iscussão, é sem deãate <tPrava-
da: · 

O SenJ;or- 2.o SecretáTio, sertnn­
d~ de 1.0

, lé o seguinte 

A:3 14 hOras e 30 min·uoos acharn-es · 
presentes os Srs. senadores: 

Exp'ediente 

Pareceres ·ns. 321 e 322, 
de 1957 

Vimldo Linla. - Mourão Vieira. 
- CUnha il!el/.o. - S<àastiiio ATcl<er. 
- VictCJrino Fn:~e. - Arêa LeãJJ. -
João Mamede. - .~onça Clarck. 
- Onofre Gont.es. - t'erna.ndes Tá­
vora. - .Kerg[naldo Cavaleanti. _;. 
Georgino Avelíno. - Reginaldo Fer­
nandes. - .Ruy Carneiro. - JOão 
Arrudc'. - Argemiro de Figuetn:zdo. 
- Apolônio Salles. - Novaes Filho. 
- Nelson Firmo. - Eeechias da R o~ 
cha. - . Fr(!it<'J.s Cavalca-nti. - Rui 
Palmeira. - JúliO Leite. - L<ncrival 
Fontes. -Neves da Rocha. - Juracy 
M'oa.Utdes. -Lima Tei:reira. - Car~ 
los Lindenberg. Sá Tinoco, -
Luterbach Nunes. - .Arlindo Rodri .. 
gue3. - Alencastro Guimarães. -
Caiada 'de Castro. - Gilberto Ma.ri• 
nho. - Lineu Prestes. - Lino de 
Matos. - Costa Paranhos. - Pedro 
Ludovtco. - Sílvio Cttrvo. - Jol!o 
llilli:u;tôas. Filinto Mi.trl .... 'i!. 
Otho Jl!iider. - Alô Guimav-ães. -
Gaspar Vclloso. - Gome: de Oltvei· 
r a. - F r~ P~cisco GallotU. - Rodriga 
LObO. - Daniel J(ricger. - Mem de 
Sú. - La.meira Bitcnccurt. -'(50), 

N.' 321, de 1957 
Da. Comissão de Constituição e 

Justtça, s6bre o Projeto -de Lei 
da Câmara n.o 267~55 que institui 
o Dia da Saúde Der •• '!áTia. 

Relator; Sr. 'Benedicto Valla-dares. 
O presente projeto, oriundo de 

Mensagem do Executivo, que visa a 
instituir o "Dia da Saúde Dentária··~ 
teve parecer favorável desta Comisw 
são. . 

Indo a . plenário, o nobre senador 
João Villasboas apresentou emenda 
substitutiva do parágrafo único do 
art. 1.0 • ESsa emenda tr~ere para 
'o dia 25 de agôsto as solenidades que 
deviam realizar~se em 25 de outubro 
e muda a entidade de cla~se in~um~ 
bida do patrodn:o dlls comem-era .. 
ções. 

Com relaçá() à t7a.Us1erênc!a do 
dia, achamos que não foi feliz a. 
emenda, pois 25 de agôsto é o dia de­
dicado ao Patrono do Exêrc1t:D, Du­
que de Caxis.s, cuj.os fes'tejo3 ~evem 
rer todos em sua honra. 

1 Quanro à tnudo.nça da atribuição 

I 
de patrocinar as comemorações }Jara 
outra entidade de classe, tendo o 
projeto sido elaborado pelo I.Ilnlsté~ 
rio da Saúde Pública, deveria ser 
ouvido êsse Ministério. Deixamos, 
porém, de requerer sua audiência, 
porque a- esta Comissão compete 
apenas opínar sôbre a legalidade e ·a 
constitucionalidade da emenda. 

Em conclusão, a exnend~, embora 
constitucional, deve ser l'ejeitada 
pela ·sua inconveniência, visto co:uo o 
<iia 25 de agôsto já eonsta, por lei, 
cio calenàário de nossas comemora~ 

~~~~ .• ~ívicas, como, o "Dia do SOl~ 

Sala ctas Comissões, em 3 de ju .. 
lho de 1955. - Cunha MellO~ Presi .. 
Q.ente. - Benedicto VaUadares, Re· 
lator. - Daniel Krieger. - Gilberto 
Marinho. - Moura Andrade. - 1lr .. 
gemiro' Figueiredo. - Lima Guima .. 
ráes, 

N, <1 322, de 1957 
Da Comissão de Educação e Cul­

tura, sôbre a emenda ao Projeto 
de Lei da Câmara n.v 267~ de 1955oc 

Relator; Sr. Ezechias da Roclla. 
Volta à. Coniissão de Educacão e 

Cultura o l'rojeto de Lei oriund.o do 
Poder Executivo, que institui o Dia da 
Saúde Dentátia, cujas comemorações 
.serão realizadas a 25 de outubro fie 
cada ano. 

Sóbre a matéria já nos manifesta-. 
mos iavoràvelmente. 

Ao íigura.r, porél\1, na Ordem do 
Dia . para discussão e votação. foi o 
Proje:~o emendado pelo nobre Senador 
João Villasb~. propondo que as co .. 
rnemorações do Dia da SaUde Dentá­
ria fô3sem roa.J.iz.J.das anualmente a 
25 de agôs~o. sob o patrocínio da Fe­
deraçã-o Nactonal dos OdontologiStas, 
com a colaboração da União Odonto­
lógica Brasileira, contrAriamente ao 
que dispunha o Projeto, que deter­
urinava ficassem as comemoTações 
"a. cargo das entidade.: dentárias e sob 
a orien~ão da União Odontológica 
Prasileira''. 

Apreciada pela Comissão de Justi­
ça, foi a emendã. re~:..~itada por incon­
veniente, yisto como o ciia 25 de agósto 
já ê destinad~ pelo calendário de nos~ 
sas comemorações cívicaS, à celebra­
ção em i-Uuo u rerrú,ório nacional o.o 
''Dia do Soldado". 

Ao ser encaminhado nm:amente a 
esta Comissão, ficou deliberado que 
sôbre a en1enda supra mencionada 
fósse ouvido o Min:tiitério da Saúde .. 

Pelo Aviso n;? 174, de 29 de abril 
próximo passado, chegou -nos a res-­
posta ministerial à consultà desta co .. 
missão. 

O Ministério <da Saúcte é de Parecer 
que, tanto a União Odontológica Bra­
sileira como à. Federação Nacional de 
Odontologistas, não ·obstante. coluna­
rem objetivos diferentes. por se cons­
titUirem entidades representativas de 
classe. situam-se n-o mesmo plano 
hierárquico, podendo desta forma ser­
lhes Igualmente atribuida. a tarefa de 
cola'.lorarem nas C(Jmemorações do 
Dia de Saúde Dentá:ría. 

Em conse~uência, julga o M'misté­
rio de bom alvitre; com o qual esta­
mos de pleno acôrdo, que, para. eon­
ciliar os interêsses em jôgo, já que as 
reivindicações de ambas as entidades 
visam d~ igual forma às altas !lnali­
dades públicas em prol da ca.mp.anha 
de higiene dentária,. que as comemora­
çõe~ sejam levadas. a efeito com· a co­
laboração das duas referidas socie­
dades. 

Julgando que esta é a solução mais 
acettada., propomos que à emenda de 
plenário, do ilustre Senador João Vil­
lasbôas, seja apresentada uma sub­
emenda, ·em que não Só se atenda a 
uma solução conciliatótia~ que o ca-:>o 
rec!:.una, como objetivo estabelecer 
que as comemorações devam ser pa­
trocin::l.da.t pelo Servlco Nac!onai de 
Educ:v:-'.o S:-tnitú.I·ia, órgão que, pelo 
Dccret-? 10.0~;, de 17-3-42, compete 
":formar na co1etividrtde brasileira. uma 
consdênch :bmiUarizada com os pro-
blc::r-: de ;;;:: údc ·•. · 
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Nestas condições. ap1·esentamos 
subentenda à emenda.n.• 1. 

a quela Casa do Congresso, eonciuJmos 
que 0 projeto iniciai,. de autoria dÕ 
deputado Lo.uro Cruz, foi- escoiznado 
dos inconv-enientes e imprecisões ali 
apo:O.tados. 

"Substitua-se o parágrafo único do 
art. 1:1 do projete pelo seguinte: 

"Parágrafo único: As comemorações 
serão realizadas a 25- de outubro de 
cada ano, em todo o território nacio­
nal, sob o patrocínio do Serviço Na­
cion:J. de Educação Sanitária do De­
partam{!nto Nacional de Saúde, com 
a colaboração- da !Jnião Odontológica 
Brasileira e da Federação Nacional 
dos Odontologi.',ltas''. 

das e categorizadcs Ue<)te Serviço As· 
sis~encial, visto que receban fo':'­
mação técnica que ~ habilita ofi~ 
c~a!mente à execução e direçáQ do 
Serviço · Social, necessitam ter .sua 
profissão disciplinada em lei. para 
que melhor possam contribuir para 
a f.ormação de um ambiente que pro­
.1.J;rcione a ~t:lução adequada dos 
problemas sociais. o ProJeDJ está b~m 
elaborad-o e portan·:o, em condições 
(' merece-:- a aprovação desta Co­
mi::;sãc. 

vado!', pal·a cada pôrto, pela eo .. 
miSsao de Martn11a. Mercante. 

Ccmo bem salien~a. o .seu autor, a. 
exceção nã.o mais se justüica, em 
face da evolução do sind:calismo bra· 
süeiro que precisa ser a.nda mais 

Sala das Comissões, em 10 de maio 
dé 1957. - Lour~val Fontes. Presi­
dente - Ezechia!J da Rocha, Relator, 
-:- Güberto·Marinho- Mourão Vieira 
- Nelson Firmo - Reginalào Fernan-
des- .Mern de Sá. 

EMENDA A QUE SE REFEREM OS 
PARECERSS ACIMA 

E"MENDA iU 1 

Art. 1." parágrafo único - redija­
se da seguit.;e forma; 

As comemorações serão reilizadas 
'::. 25 de agôsto de cada ano, em toda 
o território nacional, sob o patrocínio 
da Federação Nacional dos Odonto­
logistas, co:n a colaboração da União 
Odontológica Brasileira. 

Justificação 

Esta. atribuição está compfeendida 
. entre a.s prerrogativas que a Consoli­
dação das. Leis do Trabalho determi­
na às entidades sindicat; existindo 
portanto já uma Federação órgão sin~ 
dical superior e de ba§e nacional, téc­
nl.co consulti\ou do Govêmo e repre­
sentativo of:.-::.::W. da classe tinico reco­
nhecido pelo Ministério do Trabalho, 
que jâ. v -,_ demonstrando sua atuação 
na. defesa da classe que representa, 
não somente no setor síndica!, como 

· em todos onde tem siào necessârlo 
agir em benefício .dos interêsses ctcis 
cirurgiões dentistas, conseguindo a 
apresentação de projetos no Congresso 

. e encaminhando outros e defendendo 
no Ministério do Trabalho os interês­
ses ligados a odontologia bem como 
nos demais Minístérios, não deve ser 
dado a outro órgão esta atribuição 
mesmo i_)Qrq-- J está inciuida entre as 
prerrogativas que lhe atribui a Conso~ 
lidaç:ão .. s Leis do Trabalho e já .l'ei~ 
terado na Porbria n.v 29 de 23 de se­

. tembro do Ministério do Trabalho, 
· que veda a outras associações exerce~ 
rem atíyídades atribuidas as entidades 
sindicais. Não deve o Govêrno conce­
der a entidade não oficial estas co­
memm;aç:ões quando já existe um ofi­
cial e que vem trab(!.lhando pelo pres­
tigio e defesa dos cirurgiões dentistas, 
mesmo porque está. o atual Govêrno 
empenhado em prestigiar e. desen"\.·ol~ 
1;er o sindicaiish1o brasileiro. Isto 
pôsto ~:·tgerimos esta emenda que ~ 
ferir as ·prerrogatit.'a.s da.s entidades 

. sindicais p~rm.ite sejan delegadas atri-
buições a outra associação odontoló­
gica que poderá colaborar eficiente­
mente nas comemoraÇÕes desta data 

. de interêss:: geral -·para a classe 
odontológica brasileira. 

- Sala das Sessões, em 15-5~956. 
João ·villC18bôas. 

" Pareceres ns. 323 e 324, 
. de 1957 

N.• 323, de· 1957 

O Serviço Social tem adquirido 
urha. importância cada vez maior no 
conjunto de providências que o Es­
tado e a iniciativa particular yão to­
mando para prevenir e remediar al­
guns dos males ds sociedad~. De 
:simples atividade vocaclonal, para a 
qual não. sl;l exigia mais do que o 
espirito de carMDde, o Serviço ea­
dal, pela cOmplexidade do:s problP.­
mas que teria de enfrentar, fJi en­
riquecendo-se de uma experiência ta­
manha que, hoje, constitui também 
uma técnica baseada sôbre uma 5é­
rie de ~onhe:;imentos especializados. 
E' por isso mesmo é que somos fa~ 
voráveis a que seja regulamentada 
a funçãQ de Assistente Social, ape­
sar do inconveniente que, em casos 
semelhantes, a regulamentação traz, 
por vê1-es, de estiolar as vocações es~ 
~ontâneas. Mas se o Serviço Social 
ê uma profissão, para cujo exercicio 
o individuo precisa habilitar-se, im-
põe-se a sua regulamentação. . . 

Pareçe-nos, portanto, que o .proje~ 
to deve ser aprov:tda pelo Senado, 
tal como veio da Câmara. 

Sala das Comissões, em 23 de abrir 
de 1957. - Neves da Rocha, Presi­
dente. - Sylvio curvo, Relator. 
Fausto Cabral. - João Arruda. 

N.0 324, de 1957 

Da CDmis8ão de ~ducaç5.o e 
Cultura, sâbre o .Projeto de Lei 
da Câmara n. o 6, de 1957. 

Relaf:or: Sr. Gilberto Marinha 

O pJ."(lje:o de lei, ora em exame 
nesta Oclllis.sÜJ, r"m por oiljetiVJ 
regulamentar' o e .. arcício da profis· 
são de Assistente B~c.ial. 

Já a Lei n.0 1.&1~. de 13 de junho 
cie 1953 diSpõe sôbre os objetivos do 
ensmo do Serviço So:!ial, sua. estru· 
-mração e as prúrogaLvas d•Js p-or· 
~adores de diplomas de Mistentes 
Scciais e Agentes SOciais. 

Foi essa Jej, posteriormente, reguw 
lamentada pelo Decreto n.0 35.311, 
de 2 de abril de 1954. 

Julgamos, apenas, que ao a:·t. 6~ 
do piojeto se substituam as expres~ 
sões evidentemente !na.dequadas e 
~r:c.maticrü::c:oznte incorre:as: "se pra~ 
t!cará" po": "aolicar~se-á". 

E' o que propÔmo~ ntravés da .. ~ se~ 
guínte Emenda de redação: 

EMENIIA N. 1-c 

Ao art. 6 . .o 
onde se diz: ". . . se aplica.rã. .. 
díga.-se: "'aplica~-se-â .. , ·• 
Sa!:1 das Comissõzs. rm 10 d~ 

maio de 1957 - LouriVal Fontes, Pre­
sidente. Gilberto 111Mi1lhO. R.ela .. or. 
- Mourão Vie'ra - Ezechias da R{)­
chn ~ ReginaJdo Ji'erna:nàes - Nel­
son Firmo - Mem de Sá. 

Parecerés ns. 325 e 326 
de 1957 

N.0 325,. de 1957 

Da Comlssão de const1tu!r:âa e 
.Tustiça., sõbre o PrOjeto dé Lei 
do senado n.o 7, de 1957, t{Ue re­
voga o ~ 4. o do art. 260 da con­
so.!idação das Leis do Traballlc e 
dá outras providências. 

Relator: Sr. Gilberto Marinhc. 
O proíeto, visando ao fortaled~ 

menta da unidade sindical, dentro 
da sistemática da nossG direito sO­
cial, objetiva a inclusão nos Sindba­
tos dos E.<;tivadores do pessoal a. êles 
estrariho, encarregado d-.1 operações 
de estiva. de mercadorias, tanto nas 
embarcações principais, como nas 
auxiliares. 

Contra a proposição. cujo mérito 
é de cornpetêncja específica d~ co­
missão de Legislação SOcial nada 
pode ser argüido do ponto de vista 
oonstltucJonal. . 

fortalecido. . 
o e.nquadramento dêsse pessoal · 

avU:So ll(Js SíndicaUJs, parece uma 
P.J."D':ia.ência ace·:tada, d-eferindo a 
.execuç!lo dos serviç-os de estiva e-x­
clusivamente às- e:1tidades estivado­
ras. 

Assim, perfeitamen~e just!ficado o 
Projeto do noO.re sena ... or L<.iurival 
F"'ntes, a O.ccn'ssão de Legislação 
Social opi::a pe:a ap!'ovação d.Õ mes~ 
r:;.Q. 

Sa!a das Co:nis:sões. em 8 de maio 
de 19&7. - ]jeves da Rocha, P.resí­
d-ente:l' Fausto Cabral, Relator. -
João Arruda - Sylvio Curvo. - Ruy 
Carneiro . . 

Parecer n. 327. de 1957 
Da comissão de Constituiçáo e Justi­

ça, sôbre o Projeto de Lei d.a Câ.· 
mura n.~ 287, de 19JG, que cria a co­
missão de Desenvolvimento do Pla­
nalto de Ibiap1.àa, no Estado do · 
csará suborclinado ao 1Ylinistério da 
Agricultura. 

(RelaWr: Sr. Ruy. Carneiro} 
A r.cqu~rimento do n.Jb.re Senador 

Fetüà.nues Távora, o pr.ojeto em cau­
sa volta a e.:>.a C.om1ssáo, para que 
se p.onuncie sóbr.z ''êrros de redação" 
e laça '"as nece...~rias correções" na. 
i>l.'Op-osição. 

Reexaminando a p.roposlçã-0, êste ór­
gáo têcnico n:lda encontra nela, no 
tocante às suas atribuições regimen­
tais, que perúüta sugeri:: as con·eções 
d-e que trata o requerimento em 
aprêço. 

Opinamos, assim, por que a ma téw 
ría deve voltar à consideração d<l 
Plenário, o qual, se assim o enten· 
der, ouvirá o órgão regimentalmentA! 
competente, no caso a comís.são de 
Redaç§o. 

Sala das ComL..;;.sõe.s, em 14 de maio 
de 1957. - Cunha Mello, ?residente.. 
Ruy Carneiro, R-elator. - Lima Gui­
ma•·á~s. - Atlilio VJvacqua. - Lou .. 
reiro P1·cstes - Gilberto Marinho. -
Lv:.trival Fontes. - Gaspar Velloso. -­
Rui Palmeira. - Argemiro de Fi­
gueiredo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Est.ã. finda a leitura do expedi-ente. 
Tem a palavra c nobre Senador 

Sala das Comissões, em 9 de :tbrll 
de 1957. - Cunh.a Mello, Presidente. 
- Gilberto Marinh.o, Relator. 
Lima Guimarães. - Ruy carnelrD. 
- Gaspar Vellosó. - Bened·icto Val­
ladares. - Argemtro de FtguezredQ. 
- Daniel Krieger. __. Attília Vivac. 
qua. 

N.0 326, de 1957 

Novae.s Filho, primeiro orador i:o.s~ 
cri to. 

A proposição em tela estabelece. 
inic.:anente, a indisp.ensâvel liberda· 
<ie do exercício da profissão de Assis­
tente SOcial. em todo o território na~ 
clonal, restringindo, Em $eguid<t; a 
faculdade de exercê~Ia a t:ês cate~ 
gorias de pessoas: a) os possuido­
ras de diploma expedido por' esco­
las brasileiras .de Sel'V:ço Social ofi­
ciais ou reconhecidas; b) os diplo~ 
ntados por institutos estrangeiros em 
Serviço Social. cujrn; diplomas tenham 
sido revalidados de acdrdo com .BJ; 
exigências da leg!sls.ção. vigente no Da Comissão cte Legislação so- O SR. NOVAES FILHO: 
Br ..... il·, c) os agentes soc:ais, de con- cial, sôbre o Projeto de LCi da 

a.;:, d d 1957 CI:ê o seguinte discurso> ~ &nhQt 
formidade com o que dispõe o artigo Sena 0 _ n.o 7, e. · Presidente. Motivo àe saúde uhpe ... 
14 e seu pa~ágra!o da Lei n. 0 1.889, Relàtar: sr. Fausto Cabral d.iu-me assoc1ar-me pessóalmentê fi:O 
adma referida. De ·~mto-:-ia ào ilustre Senador Lou- júbilo do po~·o de caruaxu pelo trans .. 

Dispõe ainÓl\, ~ pr.ójeto sObre as rival Fontes, o Proje~o em exame, cUiso do primeiro centenãrio dessa 
atribuições dos AsSistentes SOciais .. •a revoga 0 pàrágrafo 4.0 do· att. 26-G, bela e pró.s;Jera cJdade do agreste 
saber: direeão de escolas de ServJ.ço da consolidação das Leis do Tnl- pernambucano . 
Social. en.sfuo. de disc:pU:nns do cur- ·calho (Decret-o-lei n.o 5.452, de 1.0 Pernambuco inteiro, 'por tõdas aa 
ricUlo escolar. compreendirla..c;. na Let ãe maio de 1943). · suas fôrças políticas. econômicM e 
n,0 1.889: direção e execuçf.o do Ser~ Diz 0 citado parágrafo n.o: sociais, un-e-se ao povo de caruanl 
viço Sqcial em estabe~iment(lS pú- "Tódas as operações de estt~ na-a.legl·ia. em que o meu Estado !e& .. 
blicus e particulares; aplicação dos va cte mercadoria:;, tanto nas t2ja a data: centenária ela sua s~-
métodos e técnicas e.spedfioos dO EmbarcaGões princ.:pais, como gundà cidade em p'O'pulação, espi· 
Serviço Social tendentes à solução nas auxiliares. de qualquer tone- rito de udiantamento. e vigor eco-
doe:: problemas sodais. 1agem. que na data do Decreto- nõmico. 

Como se vê, as !Muldades out.o ... - lei n.o 2.032. de 23 de fevereirO Em cem anos de vida, Cnruaru 
gadas aos Assistentes Soc:ais 1)ara de 1940, eram executadas por pôde e soube rea1izar um progr.e5.;NJ 

Da Comissão de Legislação So- aue possam exercer proficientemente pesso::~.l estranho ao Sindfca'o de imeUSQ, com serviÇo de água, ener ... 
cial~ sôbre o Projeto de Lei da: ã rua imPQrtante e nobre função. Estivadores. continuarão a. ser gia e luz de Paulo Afonoo, com ."D ... 
Cdmara n ... 6-1957, que rerJUl«~ sobretudo nos dias que co!'l"em. as- fe:ta~ Iive"e"m€mte." dovia de cimento ligando-a ao Re ... 
menta. . o exercíci~ dQ. frrojissáiJ -S'Ciberbados de a.ngtU<tiante.s proble.rnas A redação do oecret<~-1-er nctm.a cife, é, pelo ~eu deliclooo clima, mtlita 
de Assts~ente SOctal. sociafs, h:lrmanizam~se perfeik>r·~en ... citado foi revigorP.rla em 1944, pelo procurada por famma.s da capital e 

.Relator: Sr. Sy\vJo Curvo te cem a ori~ntaçã, metod?Jôgir.a D~reto-lei n.o 6.353, cte 20 de mar ... do litoral d-o Estado para veranei>J. 
• ccm.oati-re.l c('lm o nivel super1or do ço. E' sede do bl.spado, ocupando a sua. 

A lei n.".l.889 de 13 de junho de ·ensino por êles cursados em t:ês A finalidade do parágrafQ é ex- mitra· D. Paulo Hipólito e pcssu.i 
l953 disciplinou o ensino do Serviço ~tries. de dmacáo de nm ;,ni'l r>ada cluir as oessoas que executam tais ótimos educandário.s. . 
Social .e criou o diploma de Assis- uma e com o estud-e fias dlo;dDFrtR<:: s"!rvi.ços elas disnmüçõeS" con~ida!': no Tem bom comércio, e u. sua tclra 

~ tente Soda.l. realizado ""'"a a súa formação teó- Tftu1 ~ III. Capitu1o. !. Secão . Vl!t é conheCida como das maiores e maia 
O projeto n." 6-57, ·oriundo da Câ- :rj!"'a n prática. · da Consolidar..ão. inclusive da regra abundantes ào nordeste. 

m.ara, regula o ·exercício dessa pro- Os dip'lom~nn.,_ nelo<:: r.urso..e; rl" A"- rrenérlca dt'! remunera~á{) dú o;P!Y'QO Na vida pública do meu Estado. 
tl.s!:;ão. Da leitura dcs pareceres das ~h,f.ente social Que. hoj~. nÕ "R"a"-"l i.!<J P.stivfi. lJrevista no artí~ 27() pO!' Caruaru sempre atuou at-ravés de 11· 
Comissões de Justi(a, de Legislação j:\ ~émnm nerto (lp, ~o. n"''"' f~tn ,., ... ,..,~io di? taxa..<:. estabeleC'idas na base deres d-e comprovada r:o:)Ul::tridade. 
~efai e de Educação e Cultura da· se eonsUtui~m elcrn.el!_tos auamica- ~e tonelada~ de mercadorias e apro~ como Jo5.o Guilherrne ti:! Pontes tt 
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Manoel :rõrto, alllbos S.::u.:&.dores e&~ I n~s levam, c'.han~ e au.scuUando o.s ' tado _aos animai~ de rá.ça,_ ~ _aninu:.is : Bm3ll e o ..3an~ do ES~:ldo de São 
taà.uars na primeira República. pn:lblernas que afllgen1 oy pre·o-c~pam ! seleClone.dos, CUJOS proprretarw.s _l;>US- . P~~lo, __ .segundo os qua~ passaram 

H()je representa-se na .Assell)-ble:.a. o p·;:rvo,·nada nos impress!ona malS do j c~m o ~l'3'Cguro, para cobrir. f?6 riSCO~ as <1'!lol~ces do seguro a?ncola a .s~r­
do ..a:...stado pew.s o pera..,os t 'VCrüpc- que a luta da 11omem .kl.vrando a a qu~ eles pussam estar SUJeite~. Vir de mstrum~r.to hãbrl para efeito 
tentes padameutat.;;s .l.l"J.neu l'ant.·;:s t-srra, sobretudo, aqueles que lavram · As indenizações pagas, em conse- ds. conc-3Ssã{) d·~ :Iinanciament.::s agro• 
V"lerht, '.1:aüa.sa de Almeida, Cícero U~ utilizam ainda aquêl'C'S proce&S>Os ru- qüência de sinistros,. quase alcança· p-e·~uários, pelos referldo.s estabe!~ci• 
Souza e ~analo.o ú=e ~<>uza, e na d.imentares e primãri-os que t?.o árdua Tam um milhão e 300 mil cruzeiros, mentes. ·' 
cu.mara l<'zd.erat, pelo orilhalne e pen::-sa torna a· ativida~i:e d-o lavra.- restando a pagar indenizações no A simples assimila.ção dêss.es fato«, 
Depu"Gaúo J·ase . .t'om-éi;; Vi erra. O aor. montante de 6·69 mil cruzeir<?s· E&a colhidos ao acaso, dão umá idéia.. 

~ liaw . .1.cso Peuto . dt! Souza, propulso.~· se, porém. não pu~·el:mos dar aos moda·lidade de .seguro. ex-p~r1mentou. embO:a ligeira, da ampliação que estã. 
Ua sua ino.us,.nu., anm1auor ae sila,:j lavradores aqu-ela, a.ss.i.s'"vencia quç se~ no ano passado, grande €stm1UlO,· por exp.enmentand'{J é&Sa Companhia nos 
melnon:s mw:;.ativas, Pret{1ito e D:;pu- ria de desejar; se não puD.ermos àlS- fôrça de a.córdo firmado entre a Com- últimns t-empos, d-entr-o de uma' ori .. 
~auo . .t,>·cdera_l, 101 lider au~ê:rltlCO e P?l", nos ncsws orp.n1enks, - como pan~i~ Na?ione.l de ~guro Agríoo1a e e~ta9ão que a _credoencia. ao aprêÇO 
lU.SU:.!$ütUl''{~l. pelo çav~li·nemslll:o e ~mda _parece estamos _fazendo no pro- o Mimsténo da Agn{!ultura, segun~o publ!eo e, espeCla~moente, à gratidãO 
senso pa\..rJ.p.:Ico. ReSBalto. amua o Jeto ae ot)!a.mento em elaboração, e, o que QS bovinos revendido.s pelo MI- dos lavradores e pecuaristas ào pa.ís. 
~tntJ.go uzputauo e l!ing.enneuo te::ru· de oe1:to, na. lei que aqui elalxlTar· nistério passaram a. ser .seg-urados Esta.-:;, Sr. Pr,z.sidente, · ru; informa .. 
viál'•o ~\3--"Zrc.no oe L_Jont:-es, o. poll~lCO n1'1!.S, - de verbas amplt>S con1 que pela OJmp~nhia. çõ:s "óbroe a atividade de uma 0r .. 
Jo:::ie..:.Vlctor e o sauo.oro méd1co Sílv-a amparar, estinu~lar a lavo~ra, ao me- E aqui idoentHico, de algum modo, g.a.nização pública, âté agcr.a fn.su!l• 
l''l}_~>O; .~ . . n-ps _que se ffl;ça o que estamos ra.:. o que disse ~inda .há pouco .s?bre o ci-êntemente conhecida . 

. ram~em diStmgile-s,e _car_uaru pelo zendo, no sentido de enfrentar ou de &>gU1'<'. d_e amme.i_s _de. :t:aça. pm.s _que, Filnda...:a há poueo mais de dois 
aroot as letras e voc:.1çao lntele,c~ual. encarar wn dos aspectos dns agruras sem duv1da, o MmiSteno da Agncul- ano.s não pôde .ainda atingir aqué .. 
sem_r.re comprovada. Na A.cau.-emla com q)l.e lutil.nr e que oofre.m os la- tura cont:·ibuiu na maior parte para le deset~volvimento,. que seria neces­
de .Lelras tem aoJ.S. emlne?tes fllnos. v1·aaores. E o· a.specto dos riscos que 0 montante d.o SEguro -~e.;;te setor_. sárlo para atende: -às exig-ências da. 
A~h·..eges~lo d_e AL~1ge_ e A1va1·,~ Lms: ·.êles oorren1 nas .s1;1as lavouras,. sujei.. Quant{) ao se?'uro agrar1o ~o trr.go, nossa vida agro-pecuária,~ e não po .. 
~o~. aes.~acaaa P--:s~çao na \~da át. tas a tóda sorte de percalç.os e mtem-. cobre êle uma gea de 18 m1l hec~a- derá alcahçá-lo, é certo na. medida 
mtellgGnCla, • n~ R·? d.~ Janeuo . fl- p-érics, Q.Ue comumente sacrificam as l'e.5 e capitais da ordem de 65 milho~ do que pr·.?Cisamos, porqÚe desta mo­
gu:an: os ·m:naos CSlnd; 'n - _EliJlO, I s~fras e empob1·ccem o homem ua de cruzeiros, .esp.ecialmente n~ R;iO dalidade de segur-o não se esperam 
Jo~o e Jose_. O·. ensauta Lrm~rra lav-oure.. , Grande d{) Sul, onde a sua aceitaça:o grandes. vantagens finanooiras A 
TeJ<l é tamhenl onund.l? _de 9arual·u, R€firo~me, sr. Pru;idente, às pro- tem excedido à.s. perspectiv?s malS piova e qUe não tem-o-s nela 0 ~ran· 
~e uma das suas trad1cl0nals fa~l~ vidência.:> que vêm 4o. go;·êrno_ pas- otimistas: os prêmios auferidos nes· do, entidades particulares. 'op ca.pi ... 
lias. . . sad~, n.mda do ementa Presideme sa mQdahdade de seguro asc-enderam, t:.: particular não se arri.o::ca a ê.sae 

Ao rom~nc:_sta . Ma_n? S~tte, que Getúlio· Vargas, com a criação da em 1956, a 2 e meio milhões de cru· empreendimento. ... 
legou p:oo.uçoes I:~er~nas . t~. bela- companhia Naclcnal de Seguro Agrá- zelros, tendo sido pe."gas indenjzações Ei.s por que .. c;ob ésse aspect<l ·a 
mente vmcu1adas a V!da h1St0l1c~ ~·e rio, e registro, oom e.special agrado, no montante de 414 mil cruzeiros, ativi-da"ae pública ainda havemos d-e 
PernamhUCJ, deve. ca~aru tp gülaS os conceitos emltidv.s. ·pelo nobre resta.ndo ~ pagaz: sinistros num total reconhecer QUe ::;.6 0 Estado. com os 
<ie exaltaçao e ent.;.rn-ecim~n °· , Deputado Nestor .Peretra, r-epresen· de 233 mll cruzelr<JS, . dev-eres QUe lhe ir.curilbem de ass· ir · 

ApJesedtf~seá a~I~l, p ~~ÍI~u e~: tante do Rio Grande do. Sul, respelto, No que respeita ao seguro agrAriO à coletividade nacional s6 0 Est;.sJo 
gra~1 _c a a 0 se . r ·c_ sobre~udo, à orientação daquela. CQm· do cãfé, cuja pen-e traçá<! vem sendo numa intervenção tant'a.s vezes mal! 
~t~~~·a- J~n~:iada~10pelo ~':.:~ /~;{); panh1a, h{)j_e sob a direção ·oo um diíipiltada. por uma série de fatõres. sinada, poderr. fazer, comó, aliãs,, 
pel wlfo que f atá preb'tígíando moço cata.rmensoe, nr. Rafa-el cruz venfiCou-se em 1956 a tomada de vem :razendo · alguma coisa pelo la 
Per~a:buco e engrÍmdecendo 0 Lima, qut; está drtndo o m~lhor · de .apólices para a c~JJertura de quase vr;:.dor e cri'ador. ... 
Brasil sua capa~ldade de trubalho p~l'a o 2 milhões de caieettoS, com um c~- :@:sse movimentJ, :porém, só podeiã 

Meu' coi'ação volta-se para a gran· de~nvolvunent~ ~€5Sa oompan..m~. . pital .segurado . da ord-em doe .2s xm- ser realizado, com malor amplitude. 
d cidade do ·meu Peinambuco dis- ~Igada àS atlVldades agropecuarias lhões d-a cruze.trcs: O~ premlOS ::>)?- se bem compreendermos a .significa ... 
t:nte,. e o meu 'pensamento também. do ~x.tremo~sul d-o· pais, conhec-endo tidos somatar:'· 2 milhoes de ~z:~- ção da Companhia Nacional de se­
Caruaru em todos os plettos tern sid'.l as dlflculda.de.s ~m que lutam os h<l· r<Js, tendo Sido pag~ inde~zaçoes gur0 Agrícola, provendo-a dos te-
muito generooo para comigo. Todüs me~ do 1nter1or para~ ... e.tenuar os no montante d~ 49 mn ~~r.ros. cursos de que w-ecisa Para ampliar 
cs seus líderes, sem distinções pa1·t,i- efe1tcs das geadas, das se .... as,. das pra~ o ::.eguro agr~io ... da Vlderra tem seus .semço:s em px~l .dcs interesses 
dárias, honram-me com &'Ua amizade, gas e das doenças que se abatem, tido grand.t aceüa_çao, sobretud-o em dos lavradores e agriculwres do País.. 
e o sempre lembrado Deputado Pedro ~mlude, nas s_u?.S la:vouro.s e ~os seus São Pa"Ulç .e D.<? Rio. Grar.de do. ~ul. (Muito bem! !rluito bem l Palmas>. 
de Souza foi um companheiro decli· rebanhos •. delmeQU ~ futuro do s~- No eJrerCICIO f1pdo, foram enut1da.s 
cado e leal que me distinguiu, sem g~ro agrlC()la como In.strum-e?to eft- 857 apólices, s~ando 703. mil· vi­
vacilações, oom a .sua permanente c1ente d~. progressos da a.gncultura, delras e um ca.~ltal superror a 96 
solidariedade política. Os Deputados de tranqUlhdade do trabalho DQ ce,nl· mill1ões de cruzerros. O total das 
Cícero de Souza e Ednaldo de Souia po, de confiança no resultado d~ sa· indenizações pagas acercou-se. Q.e !1 
continuam hoje sua ação politica vol- fr?s,· milhões de crtl7,eiros, para mna. re~ 
tada para cs interêsses de Caruatu· E ao llS5lnala.r a criação, em 1954, ceita de pr-emios inferio! a 4 e. meio 
e para as legítimas aspirações da :.'Ua da Companhia Nacional de Seguro fuilhões. As indenizaçõeS. a pagar, 
gente altiva, laboriosa e boa. Agrlcola, sociedade de economia mLS- no fim d:> ano, somavam. 704 m11 

O SR. PRESIDENTE: 

oonunua. a hora do Exp-edi(!nte •. 
Tem a ·palavra, o nobre Senador 

Lima. Teixeira, quarto ora-dO-r 1n.s .. 
critJ. (Pausa) · 

S. Ex." não está. pr-esente. • 

o Sr. Nelson ,Firmo·- Na horne- ta em que 0 Tesouro Nacional é 0 crutelr<ls. · 
nagem que ora presta a Caruaru, tem maior acionista e da qual participam Enquanto iSso, o seguro agrãrlo do· 
'i{. Ex.~~. todo o meu aplauso. entidades bancárias, seguradoras, res- arroz apresentava uma área. coberta 

o SR. ·NOVAES FILHO - Obrl- seguradoras e autárquicas, cumpre <i-e 9.243 hectares, notadamen~ no 

Tem a palavra Q noOre Senador 
Carlos Lindenberg, quinto orador in.s .. 
crito. · 

gado a V. Ex. n.. acentuar que, já há muitos enoo, 08 Triângulo Mineiro. estando segura-
i Lendo): homens da lavoura. e da cria-çOO do dos ca.pit!l.is da ordem de 27 mHhões Sr. Presidente: Os jornals de ontem 

O SR .. CARLOS LINDEMBERG: 

Rendo, da tribuna do Senado, as nosso pais viviam reclamando a. 1ns- d.e en12eil'.::i. Os premios ~uferidOS e n:o~adamente O" CorriiO àa Manlúi. 
home11ngens do meu aprêço e da tituição do seguro _agrário, porque a iotalizaram un; milhão e 157 mll notiCiaram que neste? dia.s. o Sr. Pre· 
minha amizade à cidade dt Caruaru, riqueza naci<mal não podia cont1nuer cruzeirOs, tendo sido pagas· indeniZa.- &dente da Assoczaçao Bra.silelra de 
e à sua nobre população, na pessoa entregue à :ma própria sorte, exposta ções no totaJ de 75 mil cruzeiros. O ~prensa. receperá um ~emor1al e,s. ... 
do digno Prefeito Sizenando GuUher- aos mais variados· danos e preju~ seguro agrárlo do algodão herbáceo, smad_o por. mais de 15 mxl alunos dos 
me de Azevedo. - {Muitc bem l precisando a economia a.gropecuárla que se iniciou pràticamente no fim OOléglO.S Sltuados n~s subúrbios da. 
Muito bem n . poder operar em baSeS mais estável3 de 1956, circunscrito às Sucursais de Central e da Leopoldma, que lhe será 

e mais racionais, cOm uma proteç4o B·elo · HOrizonte e de- uperaba -da entregue por uma delegação tie estu• 
efetiva para 0 trabalho e 0 capital ONSA. ofereceu movimento pequeno, dantes que promovem uma campanha O SR. PRESIDENTE; 

d cu·jo registro se totna dispensável, contra o sensacioooli:~:t!lo na imprensa. 
Continua a hora do expediente. ,em~:~!nd.O com seis m~alidades de mas que, evidente:tp.®te tende a de- notadal!lente ~o· not1cu\rio policial •. 
Tem a palavra o nobre. Senador seguro _ de bOvinos, de trigo, da vt- senvolvu-se. Focalizam os estudantes vários ân-

GUberto Marinho. segundo orador delra, do algodão herbáceo. do café AB a.ti"vióa.de.s da compa.nhia. c Na- gulos do problema que agitam, fa­
tnscrito.~ ~ do arroz _ e se preparando p~a. ti<mal de ·Seguro _Agrlcola. não se ~ndo ver que "a função _educativa d& 

O· SENHOR SENADOR GIL· iniciar 0 .seguro da pequena lavoura cOnfinam ao. camp.o especifiCo dOIS unprensa. está. sendo desvirtuada pele.lf 
BERTO MARINHO PRONUN~ de culturas múltípla.s, essa compa- seguros. A lei que a criou atribui m~ncketes exagexadas sôbre crimes e 
C!A DISCURSO QUE, EN,TRE- nhia. a·Presentou, 810 finder o exerci· h emprêsa. função ainda mais impor- swcídios, de CUja leitW'a só pode re­
GUE A REVISAO DO ORA"DOR, cio de 1956, um· movim-ento que ey1.. tante, qual seja a de propiciar ele- sul,U:r uma influên_cia nociva, a. far-­
SERA' POSTERIORMENTE· PU~ denc4l se haver encerrado, pràt1ca.. mentos de vivif1caçáo da agri-cultura tnaçao moralu e mtelectuaJ da ju-. 
BLICADO, mente, a. fase de experiência com o brasileira através da a.plieaçA.o de ventude" • 

seguro agricola no B:ra?fl. e CJ.~ Jã parte de' seu CaJPital em financia.· DiZem w.a1s: ·"As bancas de jornais 
agma. o problema conslSte em am.. mento às atividades ligadas ao de~ tra.nsfonnam-se diàriamente em vi-O _SR. PRESIDENTE: 

. pliar 6S áteas de operação e dn.r maior senvolvhnento agrapecuâ;rio do pats trme de. degradação moral mostruá ... 
continua. a hora do expediente. . \ profundidade ao trabalho de anga.. Nessas co·ndiç:ões, a. atu.a.t adn:rtniS- r1o de perversões humanas.' palco dos 
Tem P. palZ;Vr~ 0 nobre Senador\ rlação de .seguro.s. - tração da. Oompanhia operou fman- dramas intimo.s, ávidos dos suicídios 

90mes de Ollverra, segundo orador Em relação ao seguro de bov:tnO.S. cetre.mente para hnpOrlaç§.o de tn- espetaculares, transformando em per-
rnscrtto. as apólices emitrdas cobriam ~.436 setict<ias destinados à revenda. aos s-onagen.s de tragédia coletiva pobres - I auima·ls e um capital de quese. 57 agr~eultores, proplciou a.. venda a. vitimas desconhecidas''. Terminani 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: mllhões de cruzeiros, tendo~.se obtidO agricultores de maquinaria impor· apelando para_ ()S mentor-és de .nossa· 
(N<W foi revtsto pelo orador) - Se· de pr~mios ~receita de 4 milhões ·de ~a e a ent.rada de méquinas des- imprensa, no sentido de que se -evite 

nhol' Presidente, Senhore-s senadores, cruzell'()_S. . . ~ . . t.madas à abertura -de estr~as. para. o sensacionalismo que tantos m les­
não seria J)l'eci.sa mals accntoormos .sr · Presme~te. e>'ldentemente êste me-lhor 'fiS~entto da IJl1.'0dU_9i-O tem causado à juventude brasnete: 

1 

aqui ~s dificuldades com que .lutam numero de ammals segurad~s. é in?U• agrícola, aVlvando os demaiS upos · - ( 
08 ho:ffiens que trabalham no campo. nclente em face da papula.ç.ao \JQ-vma de operação ie sua ca;rW-ir.a. de in- Ora, Sr. Presidente, a preocupação 
v. Ex.n, mais do qu-e ninguém, CO· do ·pa.fs; mas havemos~ de conside!ar versões. dê.sses meninos. dêsslts acadêmicos. 
nh::-::; c..:~ nit·uras dessa ·atividade. que o seguro ainda nao Se"? amphou Coube a.fnda à atual administra.- nesta hora que passa, deve convoe~ 
Quando via.jo_m()s por af, nas ca.mi- até a,branger os ~an:12s reba.~O~~- ç~" da CNSA, no exerclcJ.o passado, nossa atenção porque ~. sem dúVida, 
:nh[!das a que os deveres da polltica. ciomds. "tle .está., por enqu.ttn , • f:irmmo contrs..t.oa eom. '> ~ do um exemplo e uma lição. 

- I 
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Não há como negar que êles agitam ::lico de poucos, o comodismo, a displi~ E:z.echias da Rocha, terceiro orador po o seu velho souho d.e tedénçã.O. O 

wn <\O$ ma..Ls seríos problem.a8 da atuaw cência, o desejo de . .servrr ou de de- inscrito. grande ria, que foi no passada um d~ 
lidacte brasUeua, que podemos con· sagrad.aJ.·, de outro.s quantos, seria fatores preponderantes da unidade so .. 
~Hierur como proolema social. · negar a existência da p1·ópria huma- o SR. EZECHIAS DA ROCHA: cial e político., na !armação da nl\'t. 

Quem v..::serva. e -aJ,;mpanha os nidade. cionalidade, ser·â, dentro em bre-Ie, ~ 
llOtlCiáríos e íotografiM s~nú.leiona- Falo, em principio, de modo geral, (Lé o aegui-nte diSCUT$0) - Sr. Pre- inesgotável fonte de prosperidad<', rt .. 
listas divulgando com reqwmes âe pelo mundo mteiro. sidente, a esta hora, no ·dia de Qll· queza e bem estar de milhões d-e brr­
minucia/j que chegam, não raro, às porque o que se passa no Brasil, vai tem, estava chegando ao Nordeste al- slleiros que. a despeito de tôda ad­
l'aias ao sadismo, crimes, perversões, Quantas vêzes, manchetes que não viçareira. mensagem. A .solenidade a· veTsidade, têm sabido. cumprir .:m:'\ 
suic~dio.s, desavenças conjugais, ve- representam a. verdade dos tatos, in- que ass~ti no Palácio do Catete foi mlssão na obra do engrandecin:::1-to 
l'iflco. que logo em seguida, outro$ em tranqu.ilizando todo o Pais como temos um acontecimento histórico do mais nacional. 
ía.enticas <!Ond.içóe:s se repetem, le- veriflcaáo nos momentos que passam? alto sentido nacional. Ao serem assi­
'\'anuo o observauor r·orçosamente à 1!: verdade que muitas vêzes são nados os contratos de financiamento Por· tõdas · essas razõe.s, Sr. F'i'esi­

dente, foi o dia de ontem de jt1Stifi~ 
cadas alegrias para os liomens do São 
Francisca, que, integrados nos seus 
destinos, irão agora. realizar a tarefa 
que lhes compete: a valorização do 
imenso vale, cujo pl'ogresso virá a. 
ser, estou certo. um motivo. de orgu­
lho para a Nacão. 

<.:onclUsi.to 1óglro de ·que espírit<ls ll'a- lançados de boa !é, mas. pelo menos e- construção da barrag-em Três Ma­
<:os, ou ::t::>freram a mrméncia da m- apressadamente, apanhaaos em boo.· r1as, o Govêrno iniciou uma obra ci­
vutgnçao ou apl·enderam l\ fOnnula. tos sem tund-amento, aos quaJ.s não clop1ca, destinada a produZir pro~· 
q,ue u1.el:i faltava para ex}Jftnair ~mas .se podena dar credlt.o .sem a neces-j funda.s tran.sformações na v.,;la do 
qualio:ades inferiores. Müuos querem sárla venflcação, antes àe .sua dlVul-~ Nordeste e na economia do palS. 
se tornar por 6Jgum modo nv.;ado.s. gação pela 1mprens.a.. Entra, ai, tam- y-erctaderro _mar mtenor, cmcu ou 
Outros de:3ejam vêr seu nome no.s Pem, a competiçao. Cada wn quer 1 sels vezes ma10r que a Bma d~ Gua­
caoeçalhos O.QS jornais. O lato é -que dar o "furo"; quer ser o ma.LS inior-~ nabara, a regulanzação do São Fran­
cel."ia espêcie de crin1e.s realment-e mado, quer ser o mau;; notiCwso. cu;oo será. uma das suas mais llll­
chço_.ante~. suicídips •. esqUisitos ou per~ ~ou, Senhores, pela 1m prensa livre. porLantes consequêncws, CUJOS 'IJ.cnen­
ver.soes mconceblVelS, por indivxauos Nao admitm.a. qualquer restnção a cos resultados rnal podemos ava11ar. 
nvnnaJ.s, aparecem.· como ondas, em liberdade da ..unprensa. Mas entendo' controladas as enchentes, estarão as 
seqüênciru:; uns aos outJ:os. i' para o verdBdeuo JOrnalista', para 0 populações ribemnhas ao abrJgo das 

acredito que todos ~6~. te!Ümmos ~ue ~a 0 -jorna.l~sta que se pl'eza, mundações, com o seu cortejo de de-
...obs~rvado o tato, q.ue e megavel. ~ornulismo construtlvo e independente, vastações e sotr~roentos, tragédw que 

Congratulo-me com o Sr. Presiden~ 
da República pelo notável. aconteci-'"" 
mento, ao mesmo pass-o que exalto a 
coragem e determinação c<Jm que .se 

·dispôs S. Ex.a. a vencer tôda.<; as difi~ 
culdades, a fim de realizar tão gran­
dioso empreendimentQ. da maior im­
portância e · significaçá<l para o fu­
tUrQ do Nordeste e do Brasil. · 

. Em tempos pa~aaos, _campaJ.?llas_ se e_ preciso que hsja ·maior respo-nsa- s~ repete. p-enodtcamente:.. Desapa_rece­
flzel<t.m, para evltar tal.S publlCaçQe&, bllídade. Que caua wn que escreve rao tl;lm?em as auumulaçoes das agua.s 
.sem ~esultado poré,m. tenha r e a 1m ente respom;abilidade 1 m~rgmalS, não r_aro .prejudicia.ts à 

Ag.;:;ra. sao a::; moç<~s, quuse meninos, pelos seus atos, dando ao.s jornais e I saude do poviJ. Alem dlSSo, torna~se-á Sr. Presidente, nãO deve pass~u·. 
que n~iS <lã.o exempLo. com :mas pl'eo- a~ jOrnalistas muito mais J:~utori- a grande artérla fluvial na'.:_egável poy ainda, sem um registro, nesta Casa, 
cupaçoes. Na sua 1dacte, wade ao dade e o.s acreditando multo mais todo o ano, numa extensao de mil[ a data de ontem, no tocante à .sua 
foJ_guecto, ~a_ desx::re?cup~çã<J de tudo perante a opimão pública. 1 e tre_zentos quilômetros, d~de Minas sign_if~caçáo J?-Ds fast?s da. vida das 
alem das llçoes <.l.lánas, e, ce1·tamente,l Sei que esta minha opinião não GeraiS às Alagoas. Por tao impoj>) Amerrcas, F01 um dla de festas no 
para l.lO.S dar o que p~nsar a iniciativa r agrada a alguns. B, porém, sincera I tante estr·ada llquida se escoarão <JSI seio _da ir~n:n?ndB c:lntinental. 9Uero 
que tlveram. É adlmràvelmente sur-le leal, de quem e&tã. acostumado a produtos. d~e grande par~ d'? Nordeste, por ISsO, dmg1r caJ.orosa saudaçao ao 
preendente. que os nossos menin<Js, !assumir plena responsal>ilidade . de I em con_d~çoes as rna~ ,vantaJosas, drLda altivo. bravo e nobr·2 povo paraguaio, 
'Por ·qu~ Isto partiu deles, tenham se t-edos os seu~ atos. É o que as palavras a modtcld~de e facl~hd~d-::, do ~rans-~ pelo tr?-ns~urso do aniversário ~da in~ 
lmpre&SJ.onado com os iatos ae ta1, dizem, e nao 0 que elas po-deriam porte flUVla_l. Mas naa e .•w, AJem de dependencla da florescente N~çao me­
maneira que tivessem providenciado, j dizer. Não oo.-Pe mterprelações não. outras r~allzações, a grande barra- diter~ânea, conquistada há 146 anos. 
a um _de tentar pôr cõbro a tai& di~ i pude ser de.svirtuada. :g de qu~m já I g~ poss1bilitarâ a duplicação da ca- t s~~ meus yotos que, ~à seio da. fa­
\•ulgaçoes. I oofreu na própria alma c.s efeitos da pacldad~ da ?aula Afo~ o que irâ mllla amencana, contmue n glonasa 

E se chegaram, tã.o jovens que são, a irresponsabilidade de indivlduos ac-as~ j P!opor~lO!}at aql.l:e~as re~oes o 1,lOten~ Nação irmã cada vez mais vinculada 
essa.') conclusõ~. é porque o problema. I te lados no anonimato· e apaniguados I c1~l . elet~nco suflc1-ente ~ sua mdus~ nos sentimentos de paz e solidarieda· 
os impresstonc.u profundamente. De- por descontentes, que não tivera111 sa- tr<ahzaç~ .e ao. apr·JVeltamento das de humana que animam o Brasil e os 
ram-nos o exempío de seu& cuid~dos tisfeito& os seus apetites. 1 suas matenas pnmas. povos do Novo Mundo. (Jtfuito bem; 
pelo porvir da mc.cidade que se forma.! f: de quem .se constituiu vítima! Como se ~ê •. <1. barragem de Três f1 muito bem), 

Deram-nos a lÍção da' inicia tivn, que 1 tant~s e tantas vêzes, de indivíduos ) Marla.s cot;:stl~.m com:::t1mento da mais 
devi>a. ser dos mais amadurecidos nn l que dispondo de Uma coluna de jornal I al.ta re~e>'ancla, c31paz. _de, l?0T Sl :só, [ O SR- PRESIDENTE: 
vida. O fato do. Ir~~.asso de <?U~ras) pela OOndade de am.ígo&, dela !ize~ 1 cr edencu':r o Governo ~ estuna e ao) _ . . ..-..._ c~mpar:-has, _não JUStifiCa o. d_es.an~mo I ram arma para realização de seus! reoonhe~a~ento da· N.açao. . i .- Sobz,~ . a me; a requerimentos qa.~ 
desse tr.pq n~ receb~r berll lz:tlClatlvas li propósitos pouco oonfessáve. is. . j Sr · P::Sldent.-e, qu:w·. tnrnbem. cor~o .

1 

v ao se. lidOS. 
ou o slle11C.!O. O Jato da 1mp1·er~J, O ódio, .a amizade. a incompreensão, 

1 

u.f!l ~-cv ... ~ de J~t~Ça, le.ssaltar a e!1~ ~ . 
':i:e~sa natureza, também, uáQ é ~u- :os ,desejos insatisfeüos, a iutríga, a CienCl~c:: da COm!$ao do Vale do Sao - tFao . ltdos e apoiq.àos os se .. 
:I)Clente, para. que os homen..'i que tem .. cnlunia, 0 desvirtuamento dos f.atos,l F:ancl;-co que. €m meno,<; de Ul!J ~no, gmntef; 
re.spon:sfl.bilidade na vida do p--4 ís, a toleráncia; a boa fé, a intolerância e nao so c:: preparo11; os estudos tecmoos 
abandonem o J;)rcblema. . llantc~ outros fatôre.s, levam, sem dU-1 para ~?a arroJada .emprê.sal 0.01?0 ,· r 

}\gora é a mc.:cidaàe que ellCabeça o vidA., cs homens por ,caminhos vários,. ton:o~ . t~das as m~dldas neoessaJ:laS Requel unento n. 16o, de 1 g57 
movlffiento, movimento que merece, a 1 que conduzem . uo bc;m ou ao mal 1 ao llllCio. e pro~egmmento dos traba-
meu ver, apoio lr'"estrüo de tódas asjconfotme os propósitos dos; conduto:: 11·~: Assm1·~ ncdna-sd~ em fase. '}e con~ Nos tê.rmos do artigo 127, .letra"d'', 
classes soci.ais, de todos õ.s politico.s;

1 
rcs du idéia. 1 c u.su: a _es~.ra a . e cen~ qurlometros do Regimento Interno, requeiro a. 

de todüs os responsáveis pela uàmi~ 
1 

Dando~se resl)nn.sabWd:Jde ef~tiva 1 
4~ ex~ensao, que llga a mdad~ de Co~ I designação de uma Comissão de 

nist:raçáo do Pa1s,- de tôda.s as reli·: aos verdadeircs construtores da opi-) rll!to, npl~ul do Es~ad? de Mrna.s G~- G,Uatro S~nadores para vísitar, em 
gióes, de .tôd<tll as organizações cul-(nJão pública, homens de senso e de: ralS ao oc~l das oblas, _on~e estao nome do SeJ?aào, o Sr. Dr. João 
tunls, enfim, de todos os homens qufJ [ critérhJ, d.e cultura ·~ de inteligên-·1 sendo co7~1 Uidas asb ~~~enClas. para I Gculart, Pres:dente deSta Casa, QU<! 
querem o bem da Pátria. cia, perspicazes e eficientes na sua rs e~p~el ez~vs. e tra a l_la ?re.s. A<:tue- fie acha hospital1zado. · 

Sabemos que o sensacion~li.smo _au~ 1 nobre profissão, ao mesmo tempo in-1 a ~·,a e mmerra -as ~aq:unas e ma-
1
• . 

menta o. nmda do.s jorn~us, e, JUS-_j' fornuttira, educativa e· cultural te-! !~rw~ra~~~11f dpor Vla. f~~ea,~i ~ai Sala das Se~E~es, em 15 de maia 
tarnente por ·isso é que êle é feíto. remos insensiveJmente separndo 0 peaf rodov· r a a~ para f ts d anas[t de 1957. - Filmta MiWer. - .R1lJ.I 
Mas, convenhamos, que é o bene~ I joio do trigo, que llá em todos os· ml·n"ho-"" 1.ám, dP01 ... udma rlo "c. e_ C?-· Carnetro. · 
f , · d J l d 't to d .. · · ~ I <:..:> a qunl a pe a om1ssao . 1c1o c a !?uns, com. o ma ~ mu1 Ç)S, ?e re.s € atJVlCWde, e entao a nossa e pronta, a tra . ti ld d I . 
o que precisa ser evltado. E mcontes- 1mprensa estará cumprindo a sua pa- r , en 1 em_ ~ v a e.. _ . 
tável (I poder da Imprensa. Sua in-.1' triótica missão, com inteira autorida-: da~~ aao:F~gu~aih cg2~Lçoes d; atlyi- Requel mento n. 166, d:~ 1957 
fluên(:Jil: ·no. o~it;iOO pública raras d~ e as maiores credenciais para aju~ 1 t~ndente já r:niro~ e~s, r~ dl!P~~~· 
vêzes uao ê declSWa para o b-em ou dar a promover o bem público e o! com 0 Departamento de ;nd:~i: -ftu~ Nos têrmos do artigo 127, letra "e. ·•, 
para o mal. . . . . . I pro~re~ e a grandeza da Nação 1 rais que, por sua vez ·tomou m-edldns do Re~ii!,Jento Interno, requeiro a 

Quantos latos. mvendlcos tonuun brrunl.eua. . I convenientes · I constitmçao de uma Comissão de 
cunho de ver~adeu-os p~la propaga.~da, i ~ell.zm€nte n grande maioria d.os Tudo isso ~videncia que as detenni- quatro membros para vjsi~ar, em nome 
por publicaçoe.s Tepe~ldt;s pela un- órcãos d~ n<l....t:Sa imprensa ~gue o, nações do Senhor Presidente .da Re- do. Senado, o Sr. Ass~ .Chat-eau .. 
p~ensa, cujos re.spensavc1s nem sem ... ( bO~ __ c<tml,Uh?, procurando_ onentar a I pública, e1ppenhado .. em acelerar a 1 brlund, que se ac~a hospitalizado. .......;.;:~ 

. pie podem pre.scr~tar tudo quanto no: opmiao publlca com l.s~nça-o e ac.êrto. construção da barragem, foram cum-/ _ 
seu jornal se "JUblwa. . A~ essa lmpr~nsa, a ê.Sses jornahstas,. pridas no devid:> tempo pela C"Omis.são Sala das Se~soes, em 15 de maio 

Quantos home~s de bem s51.l lan~ jllfi:.O poiS&? àeJ~al' de prestar meu in~~ do Vale do São Francisco à t:rentef'., de 1957 .. - Filinto Müller. 
çado,s E\O pelourmh':' com~ desones~ \ te1ro apolO, mmha oolldariedade e mi- da qual . .$e encontra 0 :Eng Assis 
tos. mcapazes ou tr:tf!cantes. Por outro i ~ha homenagem p~:rque, ex:n V€rdade>~ Scaffa, a cuja capacldade, ope'rosida·l ,· .. 195_

1 lado, qu_antos indtvrduos sem qua~i~ eles u:aball1am pem Pátna e para~ de e espíríto realizador rendü minhas 1 P.t.qtJCll ')P::ltO n. ·1671 de 
dades, sao transformados em herólS •. a Pátna. . . _ l homenagens. 1 i 
em ho~ens ~e _bem, porque tein um: Qu~ o apelo. dos nossos colegtam e I O Sr. Nelson' Firmo _ Pf:>ànite v. ri Nos tê,rmos do artlgo 127, letra •e", 
amigo .Jornali::;ta? 

1
. ~~ademicQs s:Ja ~{poiaào por todos

1
- Ex.u. um aparte?. · do Re<:rimento Inter·no requeiro a. 

. . . . nos, f!eja aceito e posto em prática- "O sR EZE~HrA~ D • R c nst·t "· - d 'c · - ' Qual\t'os polltlcos prmc1palmente 1 )elos . . d d . ~ 1 . -.... "' . .., OCHA - o 1 mçao e uma omlSsao de 
.são levados à amariura por unle., íni~ 11 onema or-es . a lmpr~ns.a, .sao' Com pr._azer. I q'!at:ro memb:ros, para visitar o S~M 

. . • . OS n_ossos Votos. pmque, aSslm, bdos ~ . ..- - Uilor Senador Benedit Va! dar s q 
m1zade pessoal ou por !Jrl'l'> ato decente!' reumdos. prestn-remos uma homenn-1 O Sr. NelsJn. F1rmo - Ultimada .:e acha enfermo 

0 
a e' ue. 

que desagradou a alguem. . gem justa à mocídade brasil-eira e um' ~sa o\.:!'a, rz:llmente monumental.·~ ' :,..< ' 
Neg~r a fôrça da p::opaganda, sua' relevant.íssima .serviço aQ-llü.SS:J País. I n5o terei dúyidas em b:Ütr pnlmas a'J, Salfl das Sessões, em 15 de Jna~o 

oo~~cHlade de_ constrmr <lU _de de~~! Era 0 que tính~ a d:izr!r. Uíiuito 1 Sr. Pre~iden:::- cta R·~,_úbl:ca. de 1957. - Fi!into Miille:r. 
trun .• seus m~u)s de pene~·raçao. ser!a ·bem; muito bem, Palma:;;) ' O ER EZFCHTAS DA :ROCH~I\ ~ 
o mesmo que negar a claridade do dm l ~-~cl·ejit'J QUe V. 1?:::.11 l.:atcrft e~:;:_:: o;;. oal-1 O SR. PRESZD~NTE: 

·?"a ex~stênda do Sol, Negar a ~na-J 0 SR- PRBSfDr'NTE· mas dentrD de dois anos, há ·de bãr.CT: 
le_dicâncla humana. as tc.as quahda~ 1 ~ · es"rts !Xl.:n::::..s. ___ . . j os re uernnentcs .,. · 
des de_ uma,.. a boa fé de outro~, a., - Ccntinua a. ho!'a d:J -e~~:J~1Ien~.e. 1 r~.tz:- p-::~. _c!-2 p:lr~::r~n.s os nur.:· to apr6clados o.a apmad<Js !!<'• 
yervers1dade de alguns, o prazer sã-· Tem a palavra () nobre senaao:rr destmo,:;, que ,.,,e!fl, assun, tomRr <Y'l'-1 ~.;". 0."'.--:::.s d\'\ Oldem dll 



-• , 

898 Quinta-feira 1& DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção li) Maio de 1957 

MaiS wn. requerimento Ioi encamJ· 
nhado ã. Mesa .. 

E: lido e aprovado o seguint6 

Reque1 imcn\o n. 168, de 1~[ 7 
Dispensa de interstício 

Nos têrrnos do artigo 123, letra "a'', 
do Regimento Interno, requeiro dl.<;­
pensa de interstício para o Projeto 
de. Lei da Câmara n.o 287, de 1956, 
a 'fim' de que figure na Ordem do 
Dia da ~são seguinte. 

Sala das Se~sões, em 15 de mai~1 
de 1957. - Filinto Müller. 

O SR- PRESIDENTE: 
o Projeto de Lei da Càmara n-ú­

mero 287, de 1956, figurará na Ordem 
do Dia da próxima ~são. 

~ Pa.:sa·se à. 

' 
ORDEM DO DIA 

Discussão única. do Projeto de 
!.~i da Câmara n. o 354, de 1950, 
que abre ao Ministério da Fa­
zenda. o crédtto especial de Cr$ 
50. 000. 000,00, como contribuição 
do Brasil aO esjêrço de guerra. 
das Nações Unidas para a de­
fesa da República da. , Coréia, 
tendo pareceres - (números 24~ 
a 247, de 1957) - d!ts ComissÕ"S 
de Constituicão e Justü;a~ nei.« 
con.stitucionaiidade,· e de Rela­
ções Exteriores e de Financas.. 
contrcirios. ~ · 

O SR. PRESIDENTE: 
Em disclU:.sãG. 

. Não hav.endo quem peça a pala­
vra,_ encer!'atei a diScussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação. 
O.s Srs. Senador-es que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta- ' 
dos <Pausa) . 

...- Está. rejeitado. 
~. ~ o seguinte o projeto rejei-

tado, que vai M Arquiv<>: 

PROJETO DE LEI DA CAMARÀ 
N. o 354, de 1950 

. Abre, ao Ministêrio da Fazenda 
. O créditõ especial de ......... : 
Cr$ 50.coo.ooo,oo como contribui­
ção do Brasil ao esfôrço de guer­
ra. das Nações Unidas, para a de­
fesa. da. Repúblicci da Çoréia, ' . 

O Congress;) Naci:nai decreta : 
Art. 1.0 lt o Poder Executivo auto-= 

rizado a. abrir, p.e-lo Ministério da Fa­
zenda, o" crédito especial de ...•... 
Cr$ BO.OOO.OOO,OO (cinqüenta milhões 

'· . de cruz.eiros) que será empregado em 
compras, no Brasil', de materiais e 
mercadorias. para atender aos c:m­
r.romi'3sos assumidos perailte sa Na~ 
çõe:; Unidas e a titulo de auxilio ao 
esiô:ço de guerra da referida Orga­
nização para. a defesa da RepúPlica 
da. Coréia cont'.'a. a agr~ã:J d·:: qu-e 
foi vítima. 

Art. 2.o -A presente lel entn..,~á em 
vigor na d~ta da sua publiçaçãD. 

Art. 3. 0 Revogam·-ee as disp:sições 
~em centrã.rio~ 

Projeto pu.blica.do no .. Diário do 
Congresso Nacional''· de 'lO de aezem. 
bro de 195·1 •. 

O SR •. PRESIDENTE: 
· A· Diratoria d-a Expedi-ente fará a 
d-evida comun1cação à Câma:::"a .~.-c.a 
Deputad05. 

Discuss-ão Unica do Projeto de 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discu.ssM. 
Não havendo quem peça a pala-

vra., encerrare: a diseus.sãO. (Pausa) 
Está encerrada. 
Em Votação. · 
Os Srs. Senad:res que a-provam o 

projeto, queiram .permanecer senta­
dos. <Pausa) • 
· Está aprovado. 

lt. o seguinte o projeto apr<Jva. .. 
do, que vai à sanção : · 

PROJ-ETO DE LEI DA CAMARA 
N." 405-, de 1956 

<N.~ 8-B, de 1955, na Câmara dm 
Dr1putad-os) 

C012cede isenção de impostas e 
taxas aljandegãriw; para um ór­
gao duplo, destinado ao Colégic. 
Salezlana Santa Rosa, de Nite­
rõi~ Estad-o d<J Rio de Janeiro. 

O c~ngre&o Naci:nal decreta : 
Art. 1, o 1!: concedida isenção de 

impcstos e taxas alfandegàrlas, ex­
clusive a de previdência social, para 
um órgão duplo, com duas consolas 
e sete teclad·JS, ·1;0:-iginária ·da Itália, 
destinado ao CJlégio Saleziano Santa 
RCtSa, de Niterói1 Estado do Ri'O .de 
Janeiro, embarcado no navio "'Lloyd 
Amerlca•·, cuj-a. licença de importa:­
ção, sob o número 53-5631-232888, foi 
concedido em 9 de març.o de 1953. 

Art. 2.o Esta lei entrai'â. .em vigOr 
na dS:ta de sua publicação, revügad'l.S 
as dispasiçõ;:s em ·contrário. 

Discussão única do Projeta de 
Lei aa Câmara n. 0 65, de la51', 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo 1l!intstéric cW. Viação 
e Obras Públicas. c. crédito e3-
pecial .de Cr$ 15.535.821,90, des­
ttnacW a complementar pagamen­
to de transporte ·de malas pas­
tais por via aêrea, tendo pa.recer 
tavorãvel, sob n." 271, de 1~7. 
da Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: -

Em diScussão. . 
Não havendo quem peça a, palavra, 

encerrarei a discUSSão (f'attsa.) • 
~ encerrada . 
Em votação . 
os Srs. Senadu!'es que apr::lvam o 

projeto, , queiram permanecer senta­
dos (Pausct) . 

Está aprovadO. · 
.1; o seguinte o projeto apro­

vado, q~e , :vai à sanção : 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

~:.o 65, de 19-57 

(N.tt 89-B-1955. nâ. CãJna,ra. dos. 
Dep~tados) 

Autoriza. o P.Oder Executivo a 
abr!r, pelo M tnistério da Viação 
e Obras Públicas, o crédito espe­
cial de ·Cr$ 15.585.891,90, clestl­
nad.o a complementar pagamento 
de .transporte ele malas posta!s 
pot via aérea. 

O COngresso Naci:nal decreta : 
Art. Lu ~o Poder Executivo autJ­

rizado a. abril', pelo MiniStério da 
Viação e Obras Públicas, · o crédito 
especial de Cr$ ; 5. 585.821,00 (quinz.a 
milhões, quinhentos .e oitenta. e cinco 
mil e oitOcentos e vinte e um cru· 
z.eir<JS e noventa. eentav::s) destinado 
a complem~ntar pagamento de trans­
porte de mal.M postais pOr via aérea. 
reallzado no exercicio de 1953. 

A!'t. · z.o Esta lei entra:-á em vigor 
na data d~ sua pUblicação. revogadas 
" · di~pOSiÇÕ'eS em contrário. 

Lei àa Câmara n.' <W5. ele 1956,' o SR- PRESIDENTE: 
que- conCede isenção de tmpostos " 
e taxas alfandegárias para um Estâ esgotada. a: matéria da ordem 
orgáo duplo, destinado ao Colé- do dia. - Passa-se à votação dos re­
gia Sa::lesiano Santa Rosa, de Ni- querim~ntos lidos na hora do exp~­
terói, Estado do Rio de Janeiro, · diente. 
-tendo pareceres tavorâveis ~ nú- Em votaçeo o Requerimento n.9 165, 
meros 217 e 218, de .1957>: das de 1957, de autoria dos Sr:> .. S;!nadore-. 
COmissões : te EcDnomia ; e de Fill!"""'to MüH~r e. Ruy · C~rneiro, cte 
Finanças. · d<>signacão de> nma Comiss~o de Qll<l-

tro membros para visitar o Sr. João manutenção da ordem e na defesa. ds 
Goulart. que se acha hospitalizado. Soci~clade carioca. 

Os &rs: Senadores que o aprovam, Certa vez, quando o General lJma 
queiram permanever sentados. (Pau- Câmara, atuai Ministro do Supremo 
sa). Tribunal Militar, meu velho amigo. 

Está àprovado. que me honra com sua imimida.Ue, 
Designo a seguinte comissão: Se- deixou a Chefatura de Polícia, cor­

ntldores Filint:.o Müller, Cunha Mello, vensando comigo a respeíto da. tare .. 
Argemiro . de Figueiredo e Costa Pa- fa árdua que é dirigir o Departamen .. 
ranhos. to F'edel'al de Segurança Pública, de-

Em votaçáo o Requerimento núme- clarou-me: "Não hã Chefe de Polícia 
ro lô6. de 1957, do nobre Senador Fi- que possa a.esempenhar bem suas 
Unto Müller, para constituição de uma !'unções , se rtáo fõr aparelhado aos 
Comissão de quatro membros a fim recursos indispensáveis, pois, no mo­
de visitar o Sr. Assis Chatea.ubriand, mento não se guarda a Capital da. 
que se acha enfêrmo. República sOmente com guardas-ci .. 

Os Srs. senadores que 0 aprovam, v'ls, como antigamente; tornou-se 
queiram permanecer sentados. (Pau- absolu~amente necessário a aquisi .. 
sa). · ção de grande quantidade de rádio .. 

Está aprovado. patrulhas e outros elementos mo-
Designo, para integrarem a Comis- cternos, a fim de atender não só o 

são, os nobres SenadoreS João venoso, centro da cidade e os seus bairro& 
Mourão Vieirâ, Argemiro de Figueirc- mals p.~.·v::i:r~~v .... , lüB.!) tamcén tod.o o 
do e Kerginaldo,. Cfl,valcanti. DisL."'ito Federal''. 

Em votação 0 Requerimento n.9 167, Na realídade, Sr. Presidente, esta 
de 1957, do nobre senador Filinto ê a voz de um homem experimentado 
Müller, no ~ sentido de· constituir-se que acabava de servir ao Govérno do 
uma Comissão de quatro membros Marechal Eurioo Dutra naquele im ... 

porta.nte setor. 
~ara visitar O'Sr. · B~ne~ito Valada- Eis as razü..:s pelas qu.::iS digo que Õ 
es, que se acha hospüaU .. ado. Govêrno, com Q apoio do Cong1·esso, 
0? Srs. Senadores que o ~provam, ·~deve dar todo o .auxílio posSível e pro~ 

quelram permanecer sentados. (Pau.~ ,-~r a Policiá. de recursos inàispensá-
sa) · . veis ao desempenho· de seus múltiplos 
Est~ a_provado. . ~ problemas de segurança pública. Só 
Des1gno para ~ comwsao ~s nobres assim, poderá 0 General Amaury 

Sena4or~ Franms~o Gallo~t1, _Gomes Kruel bem desempenhar sua árdua 
de Ol~veJia, Argem1ro de Flgueuedo ~ e dificil tare;.a. 
Ezech1as da Rocha. .~..u. .~1Jl1uc~o ~..l"'..;.-:.ilo~ Sr. PT~slàentc, 

Dou a palavra ao nobre Senador ·OS cargos mais penosos na admin.istra. ... 
Ruy Carneiro, primeiro orador inseri~ Ç<1-0 .P..,.o.»1c~ uo ... wu ae .;a.zlt;;.iHJ, ~~o 05 
to para depois da O:rdem do Dia. de t;hefe de Policia, de Prefeita do 

O SR. RUY CARNEIRO: 

Sr. Presidente. ocupo a. tribuna não 
para. elogiar um ato do Chefe da. Na­
ção, mas para ap.,reciar, embora ligei­
ramente, a escolt:\, por S. Ex.'-, do 
General Amaury Kruel, para Chefe 
dl1 Policia do Distrito Federal. 

D:iE.trito Federal, e de Diretor da Es­
trada de Ferro Central de Brasil. Ej 
observação que veni1o.fazendo há mUi­
tos anos. 

Acompanhando a administração do 
Dist'.'ito F-ederal c de todo o Pa . .s bem 
sena a.s àificuldades dêsses dirigen .. 
tes, .sooretudo do que está à frente 
.do Departamento lfede:al de segu .. 

Neste momento, em que tantas con- rança Pública por ter ~ se defron .. 
turbações agitam a Nação, sobretudo tar com transgressores da lei, defen­
em face da crise econômica por que der a sociedade e fazer uma poli· 
atravessa o Pais, a Capital da Repú- e:a. preventiva em vez de fepressi .. 
blica, é, por consequêncta, o cam:PO va, evitando, se bem a:pa~elhada, 
de maiores choques. providências que porventura pr;>por~ 

O povo está inquieto, insatisfeito; ci<mem reparos dos seus atos. 
. dai a conveniência de s. Ex.&· fazer a r O Sr. N~lsan Firmo - E atendel 
escolha d~ homens experimentados, aos políticos, do contrário não podê 
equilit~·ados e enérgicos para ocupar ser tem· 
postos da relevância do que está sen.. O SR. RUI CARNEIRO - Con .. 
do exercido por aquête ilustre mili- !io. t:m que o General AmAury !Cruel 
tar. corresponderá plenamente à CQU• 

Sr. Presidente, chefiava a Policia fiança do Presidente da RepúbliC$ 
Civil do Distrito Federal o aeMral e da população cari<Jca.. 
Batista Teixeira, velho amigo meu, Sr. Presidente. sabemos, pc.rque to• 
horhem de bem, honrado, que desem- dos os dias vem.Qs nus ,jornais, no 
penhou a árdua tarefa a contento da rádio e nas crônicas policia:S. Q.Uf 

existem crimes hediondos, não, po· 
população e com os aplausos de todos rém, nO sertão da Paraiba. Mat( 
nós; entretanto - segundo estou in- Pi 

r::.ado - razõe"' de saúde privar ....... Grosso, a ui, Goiás.·· "' ......... o Sr. Nelson Firmo - Nem Wl 
o Govêrno da ·cooperação daquele Pernambuco. 
·•us~ ·e .uxiliar. Fo~. então, escolhido . 
o General Amaury Kruel, a quem co~ O SR. RUI CARNEIRO - ••• cu 
nheço desde capitã<l. Alagoas. Na Capital Fede'.'S.l onde 

O Sr. Nelson Firnw - Pemlte v. existem milhares de escolas, que é. 
u: L aparte? podemos dizer, a cabeça. pensante 

5J SR, RUY CARNEIRO _ Pois da Nação, é onde se praticam Qll 
nao. maiores crimes, porque o Departa~ 

O Sr Nelson FirmO - Estou infor- menta Federal de Segurança Públi· 
mado de que se trata, re-almente, de 'ca nãc. se enoontra suficientemente 
um bom soldado e as bons soldados aparelpado para a. dei~ da. SOCie" 
rarei:ur.. neste momento. Espero que da de. Impoe~se, InClUSive, m:;tiore, 
S. Ex.a. atue com serenidade e espí- recursos para a ~ia Técni.ca, en~ 
r:i.to de justiça. . c~egada de de.svenda! os c rim~. e 

O SR. RUY CARNEIRO _ Muito fJ.!U de que, seus a!J.tores .~r vezes, 
agradeço o &.Jarte do nobre Senador nao zombem ~ açao pOllclal. 
Nelson Firmo. representante do :Par- O SR. Rm CAR~EIRO - Sr 
tido social Oemocrá.tico de p r am- Pres~dente, embora lamentand~ .a. e.u~ 
buco e n s~ncm na Chefatura de Pol1c1a de 

· meu velho e querido amigo General 
Realmente, ~ General _Amaury Kruel Felisterto BatLc;ta Te:xeira. que fol 

é um L -' sol .:::do e, acuna. de ser um 6tirn.o Chefe de Policia e que já 
boJ? ~oldado, é. hol!_tem de bom. senso, ocut>OU Q cargo de Delegado de Or· 
enc giCo, refletld?, ponderado e forte. dem Política e SOcial em adminis~. 

Est.o" l':"rW<>'"'".1r1... nnrém. ele n~1e o trações anterioOres ooln b:-andura 
G~~eyal Amaut~ Kruel, no pôsto tão energia, honradez,' dignidade e pa~ 
dri'lCl\ ll• lhe \:01 cont·a::lo, necess.ta. tr:otjsmo. Pmbora tamen'ar.do o seu 
~.ob:etndo. da ajuda do Poder E7.e- afastamento. julgo aue o Presi!;lente 
":'~·:· ... · ~'~...,rlr.. 1h" ... ~-._..,"Yl+'r"• '"'1'"'.T)en- Juscelino ·Kubitschek foi feliz a<J 

s."..Veis, que .são os reeursos financei- suhst~tuir ~se grande militar, colo~ 
..,,., , AI~. il .~.., .... _. -ntp '~YJ~ r:?.nrln nn seu lugar o General Amau· 

te veOI:'f'.r t.ôda.s as diticuldaQ'es na . rv ·Kruel . 
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O Sr. Joáo Villasboas - V • .Exa. 
não Jwga que s. l!ixa. seria. malS 
te11z ae llliClasse uma nova fase, en· 
trega.nao o cargo a civil, retirando 
das maos dos nulitares 'i 

u ôl<. RUI CJU<NE!RO - Essa 
questao é do PreiDdente da Repú· 
blica, não minha. · 

O Sr. João YiUasboas - Estou ape· 
nas pedindo uma opinláo de V, l!íxa. 

O ôR. ltUI CAR.l'iElRO - Na m.· 
nha. opinlão, julgo que foi IUUiOO 
bem escol.tlluo o General AmaW'Y 
Kru~l -, e apelo para os militaras 
que têm assento nesta Casa, d.an· 
ao seu testemunho se na. realiaaue 
os conceitos que aqUi estou emitin· 
do . :)Ô0l'e aquele nobre militar são 
ou não vexaadeiros. 

O Sr. Onojre Gomes - Realmente 
o General Amau::y K.ruel é uro gran~ 
de .soldado e um grande cídadao. 

o Sr. João vmasooas: - Nâo opo­
nha qua.lque.r restrição ao valor Ibo­

. ral e A capacid;;r.de à<> General Amau­
ry KrueJ. Julgo# apenas, que já àe­

"'i'Íru:n>J-s est.ar na tase de interromper 
êsse período de reti'::ar o militar ·de 
sua profissão normal para a vida 
civil. 

O SR. RUI CARNEIRO - V. 
Exa. · per.sa bem: mas no momen.:o 
o Presidente Juscelino Kubitschek 
agiu acertadamente na feliZ esco-
lha que fêz. · 

o Sr. NelsOn Firmo - Há chefes 
de po11cia vivis e vlolentissknos. 

O SR. RUI CARNEIRU - Quero 
acentuar mam uma· vez que o f>re­
s.ctente da Eepú/Jllca. foi aem ins­
piraoo na escoLha do nov-o Chefe d.~ 
PolícJ.a. 1'lao é somente preocupaçà.Q 
de · possive1 agitações no Bras11, es­
pecialmente na <Japil.al da hepú­
blica, mas wucamente pelo zêlo ·e 
Cuidado que tEm S. Exa. de confiar 

· a direção de tão diílcil .setor a um 
hcmern ccLn as qualidades do atual 
Chefe_ cte Policia. Devfillos atentar 
.para ag1taç6es sociaL'$ dec<Jrrentes da 
crise económ:ca que nos a.ssoberba, o 
que é uma realidadi. Mesmo ass1m, 
os inimigos da sHuação apregoam 
constantemente que Q Bra.sil marcha 
aceleradamente para o abismo. Aliás, 
embora seja um fato, há muito;:>s anos 
que se apregoa a derrocada d-o nosso 
país. Ontem mesmo tive a oportu­
nidade de lec um número do Correio 
Paulistano, se não me talha. a me~ 
mória, de 1875,' em que o jornalista 
escrevia que o Brasil estava à.· J:>e:ra 
do abismo. .. 

O Sr. João Villasboa.s - Há cem 
anos o Brasil e.stá à' beir;l. do abis­
mo, e ainda não caiu. 

O SR. RUI CARNEIRO - E não 
cairá no Govêmo .Ju.scelino Kubits­
chek - pode V. Exa. !icar tranquilo. 

o sr. João vmasboas - Então 
não cairá em· nenhum govêrno. 

O SR. RUI CARNEIRO - Pode 
ficar tranquilo que, no atual, não 
se verü:cará. o Presidente da Re­
pública está preocupado com Os pro­
blemas vitais do Pais - reaparelha.­
mento de portos e estradas de ro­
dagem, reaparelhamento. de estradas 
de ferro, construção de estradas de 
rodagem, produç..tto: enfim, todos os 
problemas que digam respeito aos 
interêsses do povo. Agradeço, entre­
tanto, o aparte do nobre Senado 
João Villasboas. 

o Sr. Filinto M'uller - Sua Exce­
lência não está sõmente preocupa· 
do com _os problemas do Pais, mas 
enfrentando~os. 

O SR. RUI CARNEIRO - Exa· 
tamente. 

Dentro , de um- an(), tenho a cer­
te~. veremos o nobre colega. Sena· 
dor João VillasbOas e seus honrados 
companheiros de banea.da batendo 
paimas ao Sr. Juscllino Kubitschek 
pelas suas realizações. . 

o Sr. Jot!o Villar;boas - Meu -pa· 
tr!atismo fjcará altamente sa.ti.:;fei· 
to. se ti;·,,.r o:PQrtunidade, de as.siot 
agit. . 

O SR. RU! CARNEIRO - E!s'ou 
tranquUo Quanto a Isto. Verei. re­
pito, V. Exfi. e seus eorreligl<mârtos 
apla~dir o Sr Presidente da Reptlw 
h1fca:. 
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Mas, Sr. Pr-e.:;idente, quero fazer de minhas considerações sôhre o 
aqui tam.tlém um regl.S~ro. Lamenoo J.Jelegado de Ordem l-'olltica e &J­
nao tenha 1:;.cauo o lJelegado a.a Or~ cial, ora sulls"titwa.o peio coronel 
dem Política e -SOcial, o Coronel Lu- Da.nilo LUZ. 
na Pedrooa, que se conduzia tão hem Como estQu fazendo um impro-
e serviu a ctois Cheles de Polícia. viso... . . 
Digç-o sinceratn~fnte, apesar: de mi- o Sr. Ne4;on Firmo - Brilhante 
nhas .palavras serem suspe1tas por- improvl.SO. • 
que s. Exa. é, como eu, paraibano. o SR. ROI CARNEIRO - Obri-
Mas confiança. não se impóe. , gado a V. Exa. 

Há poucos aünatoo, dizla o nobre Sr. P!"esldente, depois do -oportuno 
Senador Jo.ao Villasooas que o· Sr. aparte do nobre ôenador Filinto 
Presídente deveria escolher .um c~vil Muller, grande lider, graD.de condu~ 
para {) lugar. No mOOnento, crf::io, o tor, nesta Casa... · 
sr. Presidente da Repüblica pensou o Sr. N.elson Firmo - Super-Lider. 
apenas r.o General amaury Kruel, O SR. RUI CARNEIRO - .•. que-
e pensou bem por se tratar de um ro agora conclUir as mí.nhas palavras 
militar com. espuito ciVil. _ - ... a:n tôr_p.o das l&mentações que es~ 

0' Sr. Nelson. Firmo - Permite v. ta.va fazendo por não ter continua-
Exa. um aparte? . do o coronel Luna Ped~à naque~ 

o SR. RVI CARNEIRO - Com le p/JSto. CondUZiu-se tão bem quan~ 
muito prazer. do sob as ordens do General Ma-

O Sr. Nelson Firmo - Ti.vcma:s, ges.si., digno e ilustre Chefe de Po­
€tn. PernaroPuc<>, um civil como q11;e- ticia, que :t:oi conservado na função 
fe de Policla - o Sr. Etelvinu L:ns. pe1Q meu querid<::~ amígo General Ba­
Foi <l majo violento que tiva:nos à tista Teixeira. 
frente daquele Departarnen~'O. Por Pol, portanto, urna grande honra 
ord€m sua, :fui preso três vêzes, e para a Paraíba e merecida à.istin­
só ·era. ouvido por s. Exa. às três ção para. aquêle digno mili~ar con­
horas da madrugada. Era, ent:e- te~ãneo tê-lo o Govêrno conservado 
tanto, um C:vil porém mau, viOlento. durante duas ~stões naquele cargo, 
Só não me desrespeit-ou porque não que desempenhvu .com tanta eficiên-
é hómem para isto, mas víolentou. a cia -e ponderação. .. 
minha. li~rda.de ·durante três me- Lam.ento, pois, a saida daquele 
ses. · ilustre paraibano da Del-egaC.:.a. de 

o SR. RUI CARNEIRO - Faço Ordsm Politica e Social; mas, pelo 
do Sr. Ministro Etelvino Uns. con~ depoimento do Senador Filin~a Mul­
ceiW diferente. ler, foi S. Sa. substituído por um 

o Sr N.elsOn Firmo - V. Exa. não. oficial à altura do seu valor. 
viveu no meu Estado. Sr. PreSidente, quero ·concluir mi-

O SR. RUI CARNEIRO - Real- nhas considerações congratulan-do .. 
mente, sou paraibano. Faço, como me c~Xn .a S-:."; Juscelino Kubitschek 
disse, conceito diferente; acredito pelo- acêrto dÓ seu ato e concl.amar 
que s. Exa. tenha obedecido a. ci~- a Senado e a Câmara dos ~pu~ 
cunstâncias especiais. ta dos a que ajudem . o Poder Exe-

0 Sr. Nelson Firnw - Estou ape- cu~ivo, dando recursos ao Departa­
nas situand"D o hom€m ccmo autor!- menta Fel\~ral de S::gurançttl. Pú­
'dade violenta.; não faço restrições à bl:ca, pois sem êles não hâ Chefe 
sua honradez, à sua honestidade. de Polícia que possa corresponder 

o Sr. Novais Filha -- Naquele tem- à.S exigê:ilcias do seryiço. na· defesa 
po, além de muito jovem, o Minis~ da segurança e tranquilidade da po­
tro Ete1Vino Lins servia num regi- pulação acolhedora dC3ta bela e 
me de exceção, e não podemQs per~ grande cidade. (Muito bem. Muito 
der de vista essa condíçãa quando, bem). (Palmas). 
hoje, sua atuação é seropre de se­
renidade e elevação patriótica. 

O Sr. Nelson Firmo - Como chefe 
de !amita, o Sr. Etelvino Lins é 
das mais exempla:es. 

O SR. RUI CARNEIRO - Ne.ste 
sentido é doo mais inatacáveis. 

Sr. Presidente, teço apenas. ligei­
ras considerações para salientar o 
acêrto do ato do Chde da Nação. 

O Sr. Filinto Muller - Permite 
V. Exa, um aparte? . 

O SR. JúLIO LEITE: 

Sr. P:-esidente, lerei, para Que 
conste dos Anais, o documento que 
me foi enviado pela Associação Bra­
sileira de Assistentes Socia:::: 

"Ri(' de J"a'neira, 13 de maj•J 
de 195~. 

Da Presiden~e da A.P.A.S.R.J. 
Aa Exmo. Sr. Senador ~deral 
Dr. Júlio Leite 
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do, Presid~nte NaciOn.,!l.l da A. 
B.A.S." 

E:-a o que tinha a dizer, Sr. Prest• 
dente. (MUito bem). 

O SR· PRESIDENTE: 
Nada mais havendo que tratar. rou 

encerrar a sessão. Designo para a de 
amanhã, a. seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discu:,são única do Proj. de Lei 
da Câma.ra n. Q 287, de 1956, que cria 
a Comissão de Desenvolvimento da 
Planalto de Ibiapaba, no Estado do 
Ceará, .subordinado ao Ministério da, 
Agricultura {incluiOo em Ordem do 
Dia em virtude de dispensa de mters .. 
ticio, concedida a rêquerimento ~~ 
Sr. Senador Filinto Müller, na sessão 
anterior), tendo Pareceres Favoráveis 
(ns. 181 a 184, de 1957) das Comissões 
de: - Constituição e Justlça, - Eco .. 
nomia, - Serviço Público Civil e de. 
Finanças. 

·2 - Discussão úuica do PrQj. de Lei 
da Câmara n.0 305, de 1956, que es~ 
tende as regalias conf-eridas pelo De· 
ereto-lei n.0 6.936, de 6 de outubro 
de 1944 (que estende a 'diplomados 
pela Escola de Educação Física da 
Fôn-a Policial do Estado de São Pau~· 
lo as regalias dos licenciados eiU 
educação fisica e dos médicos espo­
Cializados em educação fisica e des­
portos), tendo Pareceres F·QVOrãveis." 
sob ns. 253 e 254, de 1957. dn.s Co~ 
1Jlissões: de Constltuiç:ão e de E--:;a­
çib e Cultura. 

3 - Discussão única do Proj. de Lei 
d~ Câmara n.~' 351, de 1956, que mo­
dtfica disposições do Decreto número 
36.773, de 13 de janeiro de 1935 (Apro­
va o regulamento para cobrança :: fis~ 
calização do Impôsto de Rer.~:.": ), ten­
do Pareceres Fnvorávets (ns. 21.:- e 
2.44, de. 1957), das Comissões: - dn . ......_ 
Economm; e de Finanças. ~ 

Está encerrada a sessão# 

Levanta~se a sessão as 16 he­
ras. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR CARLOS t,lNlJI!.l\l­
BERG, NA SESSÃO DE 13 DE 
ABRIL DE 1957, QUE SEl~lA "li· 

BLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. CARLOS LINDE!ilà:ERG: 
O SR. RUI CARNEIRO - Coin 

todo o prazer. 
Os Assistentes Sociais do Bra- fN_ão foi revist~ pelo orador) _ Sr. 

sil têm o seu dia - 15 de maio Pres1dente, em d1as do mês nassodo 
- data da promulgação da Re- solicitei, por intermédio da :vii.-;a <l::>s-O Sr. Filinto Muller - V, Exa. fêz 

referências elogiosas ao Coronel Lu­
na. Ped:!'osa'. Já. tive opOrtunidade de 
me manifestar aqui em aparte ao 
nobre Senador Mem de Sá. sôbre o 
General Batista Teixeira, que deJxou 
a cargo ... 

O SR. RUI CARNEIRO -. Fol 
uma pena. _ 
. O Sr. Füinto Muller - . . . e sObre 

o · General · .Amaury Kruel. DeseJo 
ago;:~i-a subscrever bS refe!'ênctas (tlte 
V. Exa. fêz ao Coronel Luna Pedro· 
se., que teve desempenho muito dig­
no nas funções que exercia. Para 
tranquilldade nossa, informo ao n-o­
bre colega que s. Exa.. foi substt­
tufdo pelo coronel Dan!lo Luz. um 
dM mais brilhantes oflclo.!s do Exér· 
etto que tem o curso de Estado Maior. 
millta.r sereno,· equilibrado, homem 
de _grande valor moral e intelectual. 
As:stfl1 é que, em.bora lamentand'O e. 
saída do Coronel Luna. Pedrosa, .sin­
to-me satisfeito, porque o substituto 
de s. Exa. está à altura. da função 
que to f chamado a desempenhar. 

O SR. RUI CARNEIRO - Obrl· 
gado a V, Exa. 

Rea-lmente, Sr. Presidente, ia. eu 
c<mclu!ndo a minha apreciação a res­
peito do Coronel Luna Pedrosa. que 
não f-oi recO:nduzido · à Delegacia de 
Oxlem Polft.iea. e Social. quando 
meu €minent.e amigo e nobre S"l'la­
dor Nelson Fl-rmo me honrott com o 
seu apnrt.e, desViando-me do curso 

rucn Novarum, Enciclica de S. ta_ C:asa, informações ao emtn~nte Sr. 
S. o Papa Leão XIII. Mü_ustr0 da Agricultura., re.{ereut.f.!s à 

Os Assistentes soc:ais, do mun- assmatura de Acordos com 0 E..-.~ado 
do inteiro, vêm desenvolvendo· do Espírito santo, para 0 .tmnerto 
árduo trabalho e nonnas técni- agrícola. · -
cas, visando o bem comum, e a Havendo outros colegas se ltHelPI'-
soluçãç dos p:oblemas causadtl- sado pela mat~r1·a. vou· ler , 1 

do'- d J t t I d"vi ><:: flS 'Sl' to!'P.-res . ""'" ~a us amen Ç)S. n 1 - cimentos prestados pel 1 , M; duaiS grupals e comumtários . . . o I u~tre . • 
. A .À.ssoClaÇác BraSileira de ·As- mstro Mãno Meneghetti. Ant.~s. vo~ 
sistentes SOciais - Diretorias J'ém, agradeço- a S · Ex a. a ~Jresteza 
Nacional e Regional _ e a As- COill; que me forneceu as respostas, a.s 
ooclação Profissional' de Assisten- q_u~1S . certamente elucidarão o~ tu~ 
tes Sociais do Rio de Janeiro ~onános que trabalham atrav~s C'o 
oonjugando esforços, têm pro· SlStema de acôrdos entre os Go,•ei f' os 
curado através da. imprensa fa· Federal e Estaduais. 

As informações são as seguinte;;: lada. e escrJta divulgar o obje­
tivo desta novel profissão, que 
é a recupe-!ação soc:al pela va-
lorização do homem. INFORMAÇOES SOBRE O REQUE-

Contando com a valiosa cola- RIMENTO N.9 ·82-57, DE AUTORIA 
boração de V, Exa. neste mo- DO NOBRE SENADOR CAHLOS 
vimento, solicita.m':l$ fôsse por- LINDE".L~BERG, CONFORME O QUE 
tador nessa Asselllbléla da nos- FOI SOLICITADO PELO OFtCIO 
sa Mensagem de confiança, no N. 9 165, DE 23-4-957, DO SENHOR 
apóio do poder legislativo para PRIMEffiO SECRETARIO DO SE-
BS justas aspirações Qa classC. NADO FEDERAL 

Aproveitrunos · o ensejo para 
apresentar protestos da mais ele­
vada estima e consideração. 

subscrevemo-nos atenciosa-. 
ment-e. · 

(as) Maria Am:'!lia Leite, Presi­
dente da A.B.A.S. Re~iona1 -
Neide T~obato Sant.os J?regidPnte 
óa A.'P.A.B.R .. T. :_ Hw;:ul P-a-· 

1,9 - Se o Ministério da Agr! ... 
cultura pretende ou não manter 
"Acôrdo de Fomento Agrfcola•• 
com o Govêrno do Estado do Es­
piril(> Santo. 

.. R. O Ministério da Agricu!tu· 
ra. pl'etende manter o n Acõr6o do 
Fom::-nto Agticola'' com o Govê:r .. 
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no do Estado do Espú:iw santo, 
tanto assim que jã. sul;)meteu e 
obteve do Exnlo. Sr. Presldt:Hte 
da. República, nos têrmos das dls­
posi~es. e~· vígor, a aprovação ·da 
minuta para a renovação do refe· 
rido com?ênic. 

2.9 - E'm caso afirmativo, quais 
os motivos que vêm impedinQv, 
até esta data, a assinatura de tal 
Acôrdo? · 

R. O .tênno do AcOrdo c;n 
questão. já se encontra .. err. condi­
ções' de ser a:Jsinado, aguardahdo­
se, apenã.s. a presença d0 repre­
sentante de Estado, a cujo Go­
vêrno !oi expedido tcll:'!grama 
nesse sentido. 

3."' - Se o ~'Acôrdo para Fo­
mento Agrfcola e Pecutt.r10" Jà 
foi assinado, qual a data dl.). asst­
natura? 

R. Prejudicado. em face da 
lnformaç:ão do item· anterior. 

4,Y - Ainda em caso aflrmat1-
vo, quais Os motivos que nnpe­
dem seja o pessoal que trabalha 
por conta dêsse "Ar.ôrdo", embol .. 
sado em seus vencimentos ou sa ... 
látios, desde dezembro r1ltimo? 

R. O pagamento do Pessoal 
que 'trabalha por conta dês&e 
Acôrdo não foi realizado- porque 
não havia sido ultimada a di.5tri­
buição do crédito orçamentária 
competerite. no Ministério da F-a,;, 
zenda e no Tribunal de Cnntas. o 
que, no entanto. acaba rte verifi­
ca.r-~ DQ corrente mê;s. e tambénl 

porque tal pagamento dcpeudc do 
·prévio registro do têtmo do Acor .... 
do. por- parte da mencionado 't't1-
bunal de Contas. 

5.' - Se o "Acõrdo" roêfel'ét1t-e a: 
Fomento Agrícola, obJetO déll1 e 
pedido de infor,mação · e· assinado 
ou par assinar, será dirigido pele. 
Govêrno Federal ou pelo 3ovftrno 
do Estado. Justifica êste .pedido 
de in!m;mações o !ato dE: estarem 
os funcionários. que percebem 
vencimentos pelas. verbas dt:J 
·"Acórdos" isto ê. "Acôrd0 de Fo~ 
menta da Prodação Aropect.iiL .. 
ria", até êste momento, sem 1e~ 
ceber seus .salá.rios, no :Zsta.do do 

. Espfrito Santo, e relativos a 1957, 
·R.. Os serviços da Acórdo em 

lide serão dirigidos e executados 
conforÍne ptevê a cláusma st"gun­
da do respectivo t~tmo, por umct 
Junta, assiin composta: Serretá. 
rio de Agricultura, Tc.rr~ e Co­
lonização do Estado do .Espirito 
Santo - presidente, um tecf!.LC.fJ 
da Secretaria de A~ncultur l, 
Terias e Colonização e um técm .. 
co da Oi visão de Fomflnto ·da 
·Produção Veietal, do · Departa .. 
mento ·Nacional da Produçá.o Vt­
getal. 

Sr. Presidente, quando solicite' 
essas informações, disse quê' me11 pe­
dido era motivado pelo fato dP estft· 
rem os funcionàrios do referido 
Acôrdo sem perceber vencimentos 
desde 31 de dezembro de 195G. Esta­
mos,· pràticamente, na metad.e do ano 

de 1957 e, pela resposta reCebida, ve­
rifica;-se .Ql.le aquêles servidoras cor~­
tinuam na mesma. situação. Embora 
o Acõrdo já, esteja lavrado e o Govh­
no .do Estado do Espirito San+.o avi­
sado de que falta apenas· sua assina-· 
tura para que o mesmo seja posto em 
execução, pelo menos. ·até :\ dat.l do 
Ofício - 2 do corrente més -- a. asst~ 
natura não lhe foi•e.posta. Por outro 
lado, é necessário o registro õ10· ·l~ríliu­
nal de COntas, que só se verifíca1t:1 
após a assinatura por parte de Go­
vêrno do Estadu. 

Em tais condições,. Sr. Presidente, 
apélo: néste instante, não mais para 
o Sr. Min.islro da Agricultura. qut: 
cl.Ulipriu séu: ·dever, ma.s !lu.ra· () Go­
Vernador do Estado do Espirlto San­
to, no sentido de que providencie 'a 
fim de que o rtferido Acôrdo seja as­
sinado o mais depressa possivel, para 
qUe os funcionãrios possam receber 
seus ven.cimentos atrasadas. Nã.o &e 
compreende que servidores, geralmen­
te com pequenos salários, passem ~ln­
co meses sem recéber seus yenctmen­
tos, o que decerto prejudicará os 
pró;;trios serviços de que estão incum­
bidos·. · · 

Evidentemente, ninguém pocte, etn 
sã collscii!ncla. trabalhar em tais con­
dições. sem meios ele prOver a ~J.róp:ia 
subsistênct~·. 

o Sr. Attílio Vivacqua - Perm~t.e 
V. Ex.a. um aparte? 

O SR. CARLOS LIND'&"'il':BEF'.G -
Com todo o p:razer. 

O· Sr. A'tlilio Vlvacqua ~ Não se1 
P,esde quandO está lavrado o Acôt·do. 

PRtÇO DO :NúMERO DE ÍIOJE: CR$ O,C: 

POsso, porém, afirmar que tanto o Se­
cretário da Agricultura com0 a rela. .. 
tor do Açôrdo no. Ministério da Agri ... 
cultura estâv~m empenhados na ar,. 
sinatura do ACOrdo, cuja la'h:aturu. é 
rMente. . 

O SR CARLOS Lll'<DENBERG -
- Agradeço a. V. Exa.,. entretanto, o 
Ofício .está datado de 2 do c.>rrentc, e. 
a informação ·que o acompanha de~ 
clara ·estar o Acõrdo· lavradO esperl\n ... 
do que o -.Go\'ernadór do Espirito 
Santo o mande assinar .. 

O Sr. Attilio. Yivacqua ...:... V. Exa. 
pode estat Certo dêsse empenho. Se 
há. retardameJ.to na àssinatura, isso 
deverá decorrer de qualquer (!emcra 
no respectivo expediente. 

O SR, CARLOS LINDENDERG -
Ag~·a.d.eY9 o a:Pa.rte de V. Exa. 

Eu. também. empebho-me. apenas 
para que êsse Acôrdo seja 'lssinado, n ~ 
fim de que os funclonãrio'l recebam 
seus satft.rios. Admirs.-me, rertamen.­
te, que. não obstante todo o no~so 
empenho, o Acôrdo continue sem $er 
!".ssinad:o. Dai meu ínterêsse, embora 
fornumdo na Opasíção, em !',pelar pa~ 
ra o Sr. ·Governador. eerto de que S, 
Exa. o atenderá. mesmo partindo 
desta fonte. 

o' Sr.' Atttllo t1i-vacqua 
muito autorizada. 

Fonte 

O SR, CARLOS UHDE~IBERG -
Muitn agradecido a V. Exa. Era. " 
que tinh~t a dizer. Sr. Presidente. 
(JI.ftdto bem; multo bem). 

·' 


